
¦OmMHMMI mnmmjmmmwr...

IIUM... u.^-gíTO--.--."»  . '...¦mmmmmm______^_f_f^___^l_______________^_m__m________^ ' | ||||i|i|M|MIMt,*«aWMWI*Ml**W*OHII**WI**i\NNO I —. NUM. 31 FORTALEZA (CEARA), 4 DE í \ \i iimi DE IÍKS1 EDIÇÃO DE HOJE; 12 PAGS.»

DE TOGAE PUNHAL
M EU .-.ir.* Polybio,

bom dia!

Nâo H© aliorn**-
ça commigo pela

maçada que lhe venho dar,
assim tão cedo, com a en-
fodonha visita da minha 4'..-
blinda ii tr rhctoricaM.

Mas eu procurarei nâo se-
gulr o seu exemplo e «mf-
cher o menos possivel as
columnas deste jornal.

Você, aliás., é o culpado
desta rs topada. Você man-
dou-me, hontem, aquelle ar-
tigo e você é um espirito tão
brilhante, tão digno, tâo il-
lustre, quc não pode ficar
sem a pressurosa attenção
de minha parte.

Polybio: ou eu ceguei de
repente, ou vocês enIouque~
ceram todos.

Venha cá. Sen temo-nos
aqui ao cantinho da Razão,
olhando por esta janella que
dá para o infinito; a Con-
sciencia.

E conversemos como
dois amigos que se esti-
mam, como dois homens
que se acreditam lucidps^
como duas inteliigencias
que nãp duvidam, recipro-
camente, da sua boa fé.

Responda-me:'
Que juizo faz você de

mim? Pareço-lhe um ho-
mem de bem ou um patife?
Conhece, no meu passado.al-
gum acto que me tire a ido-
neidade moral no presente?
Penso que não. Você mes-
mo, com a sua bondade jâ o
declarou no seu artigo de
hontem: — "ESTOU A-
COSTUMADO A VERA
PENNA DESASSOMBRA-
DA DO ACATADO JOR-
NAjUSTA SEMPRE A
SERVIÇO DOS MAIS GE-
NEROSOS IDEAES".

Obrigado, Polybio. E,
então?

Os seus próprios com-
panheiros de trabalho, no
próprio tópico em que pre-
tendem injuriar-me, na
quarta columna á sua di-
reita, também não negam
o seu juizo a meu respeito
—- e proclamam que eu sou
o "BATALHADÒR DAS
NOBRES CAUSAS".

E dahi? Como concluir
contra mim, de maneira tão
deplorável, neste caso em
que assumi attitudes tão
differentes daquellas que
me emprestam?

Não nos exaltemos, en-
tretanto. E prosigamos no
nosso raciocínio.

Responda-me, Polybio:
Onde foi, quando foi,

em que artigo, com que pa-
lavras, tentei, sequer, a
"EXALTADA DEFESA
DA INNOCENCIA DE
LEIRIA DE ANDRADE",
conforme a affirmação ca-
tegorica do seu jornal?

Mentir com essa desfa-
çatez — isso, sim, é que é

(Caria Circular)
um "Htterilrgto", PolyWol

Aqui fica o meu repto aos
temíveis calunuuadores da
minha consciência:

— Se apontarem, de pu-
blico, uma só palavra* da
minha autoria, ou da auto-
ria deste jornal, procla-
mando a Innoccncia do sr.
Leiria de Andrade, assumo
perante a Opinião Publica
o compromisso de abando-
nar, ne»sse mesmo dia, e pa-
ra sempre, o meu posto na
imprensa do Ceará.

Das duas, uma: oa sou
um homem de bem ou uma
consciência mercenária, ca-
paz de vendei-rae pelos
trinta dinheiros âe Judas
para a crucificacão de um
justo.

De que me oceusam? De
haver sido pago para men-
tir á minha consciência?

Só nessa hypothese eu
mereceria apodos. Por que,
se eu assumisse a defesa
delle por um sentimento de
piedade — nes*?a hy*J*>títes«ir
nittguem tinha o direito dí
aceusar-me. Porque, mes-
mo como advogado, se eu
acceitasse a defesa do sr.
Leiria na convicção da sua
innocencia — ainda nessa
hypothese ninguém tinha o
direito de aceusar-me.

Mas, Polybio, ha teste-
munhas insuspeitas que eu
posso arrolar ein meu favor.
Tenho aqui, como compa-
nheiro de trabalho, o dr.
Alonso Memória, advogado
da familia de Antônio
Drummond. Elle poderá di-
zer á viuva do sacrificado
jornalista, e poderá dizê-lo

a você, e dizê-lo ao director
da "Gazeta", lambem ad-
vogado da familia Drum-
mond, se eu sou advogado
do sr. Leiria de Andrade.

Que fiz eu?
Protestei contra a prisão

iltegnl que soffrium quatro
cidadãos, entre os quaes se
encontrava o sr. Leiria de
Andrade. Fui, portanto, co-
mo jornalista, o advogado
da Lei, que é a garantia
politica da sociedade. A vi-
olencia imposta a um é a-
meara feita a tod<

Que mais fiz euf
Appeilei para a serenida-

de dos espirites no sentido
de que a justiça .apure a
prova do crime num am-
biente digno da sua majes-
tade é da sua soberania,
sem o fragor de paixões que
só podem trazer a pertur-
bação das conseie**v*ias.

Que niais? De 'que mais
me aceuso?

Franqueei a TRIBUNA
LIVRfcí do m»/u$isíal pata
o aceusado se defender d&s
aceusações que lhe são fei-
tas.

Onde o meu crime, legal
ou moral?

Onde os meus "sacrile-
gios"?

Em comparar o sr. Lei-
ria ou os demais aceusados
a Jesus?

Mas, essa estupidez logi-
ca foi você mesmo, meu ca-
ro Polybio, quem a des-
tririu em seu artigo.

Eis o que você confessa
lealmente em seu artigo de
hontem:

—"PELA LEITURA AT-
TENTA DO "DE TOGA E
PUNHAL" DEDUZ O PU-
BLICO (EMBORA NAO
SEJA TAL A INTENÇÃO
DO SEU AUTOR) QUÊ O
INNOCENTE E MEIGO
JESUS, NO CASO, E' —
— OH SACRILÉGIO DOS
SACRILÉGIOS — O IN-
DEFENSÁVEL CRIMI-
NOSO LEIRIA DE AN-
DRADE, O FRIO, PER*
VERSO, COVARDE, DES-
HUMANO CO-AUTOR NO
ASSASSINIO DE AN-
TONIO DRUMMOND!"

Eis ahi, Polybio. Se o pu-
blico deduz uma coisa que
você mesmo reconhece que
eu não disse, o sacrilego é
o publico, não sou eu. A el-
le é que você deve pedir
contas, não a mim.

A "alma collectiva" pode
condemnar um homem por
um simples inquérito poli-
ciai; mas a justiça é que
nâo pode. Nem a justiça,
nem as consciências sere-
nas. '•*? /rfou

E neste sentido foi que
eu citei o processo de Je-
sus, como exemplo clássico
dos erros judiciários em
matéria penal. Ao proces-
so de Jesus foi comparado
o processo Dreyfus, da nos-
sa era. Nem por isso os
sábios criminalistas preten-
deram comparar Jesus de
Nazareth ao "judeu" Drey-
fus.

Não, meu bom Polybio:
o sacrilego não sou eu.

Você é um espirito reli-
gioso, um espirito philoso-

POLÍTICA tributaria asphyxiante
ÜR

PARA 
que o Brasil se torne, na

phrase do ministro do Tra-
balho, um optimo mercado

para os seus produetos não é
bastante apenas valorizar-se o
homem brazileiro.

Cumpre adoptar-se ainda uma
politica tributaria mais racional
do que a que vinhamos manten-
do até os presentes dias.

Os estadistas braziieiros, até'aqui, tiveram a preoecupação
! exclusiva de augmentaras ren-
| das do erário publico sem pro-
i curar desenvolver as nossas
I fontes de receita, donde have-1 rem cahido no contrasento inno-
minavel de entravar o desenvol-

! vimento industrial e commer-
ciál do paiz.

! Em trabalho anterior, frizá-
mos a importância exagerada

I que dávamos á exportação dos
produetos exóticos, deixando de
lado a cultura dos gêneros de
primeira necessidade que fazem

Josaphat Linhares

a riqueza e prosperidade do po-
vo.

Com a incrementação dessa
riqueza poderíamos certamente
fazer o escambio, dentro do
paiz, dos produetos agricolas e
industriaes.

Mas a acção benéfica dos po-
deres públicos não se deve limi-
tar somente quanto á produc-
ção.

Ella deve, sobretudo, facilitar
a circulação desses produetos
não a entravando, pelo menos,
com a sobrecarga excessiva dos
impostos de transito, tão do con-
tento dos nossos financistas.

Augmentar a receita publica
com a creação de impostos tem
sido a. freqüente politica tribu-
taria da republica.

Proteger a industria nacional
é, para os estadistas republica-
nos, adoptar medidas de um
proteccionismo escandaloso que
visa apenas favorecer a uma

uAnn

meia dúzia de industriaes que,
como elles, não têm a verdadei-
ra visão dos nossos interesses e-
conomicos.

Para uns e outros impedir a
importação das mercadorias es-
trangeiras é o sufficiente para
forçar o consumo dos nossos
produetos.

(Continua na pag. 11")

BERNARDES MINISTRO?
RIO, 3 ("Pátria Nova") —

Os jornaes de São Paulo dizem
constar que o sr. Whitaker dei-
xará a pasta da Fazenda, sen-
do o logar preenchido pelo sr.
Arthur Bernardes.

QUANDO CHEGARA' A ES-
QUADRILHA A NATAL

RIO, 3 ("Pátria Nova") —
A esquadrilha de aviões italia-
nos partirão de Bolama, ama*,
nhã, ás dez horas, devendo che-
gar á Natal, depois de amanhã
ás dezoito horas.

Perguntae ao americano quanto gas-
ta em propogar o seu negocio, em an-
núncios. Pois fazei como o americano
pratico.
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pliiro, mu espirito de sabe-
doria «• prudência. E Ua de
convir coimuigo no srj*uin-
te: sacrilégio é o preten-
der-sr explorar a illgemil*
dade du turba, levantando-
a contra tuna consciência
que MM8 próprios explora-
dores reconhecem bem te-
tericiouada e nobre.

Quem sempre negou o
Yuniplot" officiul no crime

de Virgílio Gomes não fui
eu, Polybio, mas o seu pro-
prio jornal. Você, talvez,
não se lembre mais disso
Procure a collecção da "Ga-
/et a", nos dias in imediatos
ao crime. Você encontrara,
em suas columnas, a defe-
sa do dr. Matos Peixoto e
de sua esposa, a exma. sra.
d. Violeta Peixoto. Foram
vocês mesmos que grita-
ram, do alto da tumba de
Drummond, que o Governo
de então tinha ahi dentro
fiadores que juravam pela
sua innocencia no crime.

Faça, também, um dos
seus artigos para elles, Po-
lybio!

Por esse tempo, eu tinha
escripto o "De Toga o Pu-
nhal" e a legenda de um"clichê" em que se photo- 

''«

grapharA a immensa amar-V-
gtera que todos nós sentia-
mos. Por esse tempo, meu
caro Polybio, nas noites
tristes e solitárias dessa re-
dacção coberta de crépe e
apprehensão, na qual os"amigos" não appareciam,
eu lá estava na mesma me-
sa em que arriscara a pro-
pria vida para amparar a
cabeça de Drummond mori-
bundo.

Hoje, instigam o povo a
que me atire pedras.

E você é espirita, Poly-
bio! "

Não faz mal. Não lhes
quero menos pela ingrati-
dão com que me aggridem.

E não se assute. Não fi-
carei só. Ficarei commigo
mesmo. r

E se o povo do Ceará,
como você augura, me re-
tirar a solidariedade da sua
confiança, esquecido dos
sacrifícios e renuncias que
me deve pela causa dos
seus direitos; esquecido de
que nunca fugi, nem fugirei
das trincheiras em que es-
tiver luetando por elle; se o
povo do Ceará me negar a
solidariedade da sua con*5-
fiança, não terei outra coi-
sa a fazer que fechar as
portas do meu jornal, que
só abri para que elle en-
trasse e, do alto das suas
columnas, lançasse o pro-
testo das suas reivindica-
ções contra os tartufos que
o exploram.

E ficará você, Polybio, e
ficarão todos, livres da in-
desejável companhia do seu
pobre amaldiçoado

RENATO VIANNA

;
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•PÁTRIA NOVA**

Kva PAIA, 2 (SoU.)
Triej.ii.: asa

KííUlu VlkltlM vlUfr, f.,r1

—Alôfiftô Melaria (iMa*
«ier«€íii»f«»)- WÊtmm Ao-
íusiu ac AUuiydo (Beda-
riur-S^riíiarN) —* Cie*

doaJdo B«mt-m (Dire»
et01*-OoâuMnift]

AS8I0N ATURAS

INTKS10R
Anno  BOfOOO
H <-uit--.tr o .. ., SdfOOO
TrUn«Hr« .. . 1W000

Exterior
Asm  soiooo
gemem* «... W*000
Trlme«tr« .. . 3OW00

NOTA
Ot pedido* de «mIrm*

iura» d«*verfto vir «com*
p-inUndos da* respetivas
iwportaneia», cm vale po*
ial, cheque oo valor declft*
ra^o — e endereçado» ao:
Director • Commereial do

«Pátria Nova"
Rua Para, 2 — 8obrado

Ceará-For tnleta

Qttaoaquer reclamatjôea
serio attendidaa com pra-
cer, quando fundadas.

SIM & NAO
«PalrfoNmm* dará «ro*

pía liberdade de penmmem
to mn min illustre* colhi'
/',»r»i./.'ff *. «dei #0 responsa-
Nli:a, entretanto, pelas «w»
ato» emltltdos em artigos
assígnados»

OS FANTOCHES
da Uruburetama

)o(

—PEItlIOYRK E SILVA—

JANEIRO í*. Gregorio
1ÍI31— -S. Aquilino

S. Eugênio

HORÓSCOPO

As 

pessoas nas*
cidas neste mez,
são felises em

leus emprehendi-
mentos, embora
necessitando pa*
Ta conscguil-os
de porfiada luc*
Ia c não peque-

DOMINGO nos digsabores.
São sinceras,

i verdadeiras, alegres e discretas. Por
sua perseverança e tenacidade vencem
na vida, conseguindo posição, pinei-
palmente quando se entregam ao ma-
'isterio e ás profissões liberaes. Farão
excellente casamento com pessoas
nascidas entre 22 de Agosto e 29 de
Setembro ou entre 19 de Abril e 20 de
Maio.

BPHEMERIDES DO CEARA
lg92 _ "O Cearense", "Norte"»

"Fortaleza" e "Combate^, a maioria
da'imprensa, publicam um manifesto
de apoio ao governador do Estado, ge-
neràl José Clarindo.

I90O — Funda-se em Fortaleza a
eociedade spovtiva "União e Gynnias-
tica". . •

1913 — Fallece nesta capital, o
conhecido medico e parteiro, d. João
da Rocha Moreira.

Dr. Alonso Memória
)o(

Tomará passagem, terça-
feira, para o sul do paiz, a
negócios do seu particular in-
teresse, o nosso presado col-
lega de redação, dr. Alonso
Memória, redactor-chefe de
"Patria-Nova",' e, inegável-
mente, uma das affirmações
mais robustas da mentalidade
cearense no campo da activi-
dade advocacional.

Longa não será a sua de-
mora no scenario aonde o
chamam esses interesses e, as-
sim, breve, teremos a alegria
de vel-o retomar a penna aqui,
nesta casa, onde todos fazem
justiça ao seu caracter, revê-
renciam-lhe o talento e sen-
tem-se honrados com a fas-
cinaçâo do seu convívio de ho-
mem de perfeito equilíbrio
moral e mental.

O dr. Alonso Memória via-
jará pelo paquete "Itaimbé".

O 

povo cearense ainda nâo
conhece, na sua hediondez
minuciosa, o que se pas-
sou em S. Francisco de

Uruburetama, cidadestfnha ri-
dente e jovial, encravada entre
a serra e o sertão, a muitos me-
tros de altitude.

Gente bôa — a que moureja
ali. Povo bom, povo simples,
povo operoso, — que nâo mere-
ce o guante nem o esporão de
uns tres ferrabrases ridículos e
covardes que ali estadeiam mi-
seria.

Eu nunca ouvira falar que em
qualquer ponto do planeta oc-
corresse o que ali oceorreu: a
patuléa de uns quinze tranga-
lhadanças enfurecidos e bestiaes
invadir o pretorio da justiça, o
tabernaculo do direito, presidi-
do por um juiz de toga limpa, e,
á face deste, tentar aggredir um
moço no exercicio digno de sua
profissão liberal.

Nem na Patagônia, se lá hou-
vera justiça. Nem no Congo.
Nem na Cafraria.

Mas ao Ceará estava reserva-
do o trophéu, a belleza barbara
do arranco, a gloria inaudita da
pusillanimidade.. Ao Ceará e a
S. Francisco, na pessoa de seus
lobishomens.

Eu inquiria testemunhas, num
summario de culpa. E tinha pe-
Ia frente, do outro lado ,0 ceie-
berrimo ex-juiz Herminio Bote-
lho, de estrondosa e lamenta-
vel nomeada.

A*

Desde o inicio, desde ha uns
tres dias, — eu notara que Bo-
telho enchia de amigos seus a
sala das audiências. Homens de
feia catadura, latagões ferozes,
que traziam no olhar e na face
a presumpção ridícula de inti-
midar.

Errônea e covardissima pre-
sumpção.

Num dado momento, discutin-
do com Herminio, e vendo-o cer-
cado de seus famosos soldados,
senti necessidade de dizer-lhe,
em voz alta e de pé, que não o
temia, nem aos seus estupendos

i escudeiros, que ali desde o ini-
\ cio se encontravam com o intui-
{to de fazer-me retroceder.

E disse-o.
Bastou isso. Fogo ao esto-

pim. A labareda crepitou. E a
phalange de mouros avançou
contra mim, incendida de cole-
ra, vomitando impropérios.

Eram cerca de quinze (1) in-
dividuos, pobres diabos, incapa-
zes de, peito a peito, de homem

par» hemem, rot*dir»§»§ eom eu*
trem. &mi jierqutn jâ depoi*.
rcit*tfrai!iiment©, lhes fi» tal con-*
vite, nfto aceito,

Um o numero w estimulava,
dando-iboi a omow-sío de um
grotesco heroísmo.

Xào ü* tomem Ue dlUPOfl 08
valentes, nem os valentões, nem
o» vnlentaçoa. Eu não sou. min-
ea fui. ntlo serei valente.

Mas u Providencia ¦— perdo»
em»mo ainda o» herôes -— me(
deu a serenidade deante dos la-
Udos e a tranquillidade deante;
das caretas.

Felizmente, — Deus louvado!
— eu nunca fui um covarde.

E por isso enfrentei a nova
horda de "Lampe&o". E por ls-j
so reagi, — até onde um homem
o podia deante dum esquadrão.

E nâo fosso a interferência
enérgica, nobre e desassombra-
da do juiz Manoel Santanna —
um moço que, até o momento,
nâo enlameou a toga, nem a sal-
picou sequer — eu creio que a
covardissima camarilha insufla-
da por Herminio Botelho já me
teria aberto o vestibulo da Éter-
nidade.

Que era que esperavam os
mastodontes? Que desejavam
ardentemente os componentes
do corri lho miserável?

Que eu corresse. Que eu a-
bandonasse aquella sala. Mais
ainda: que eu depusesse, nas
mãos do sacerdote meu consti-
tuinte, a causa que me entrega-
ra. E que eu fugisse para For-
taleza, tímida e precipitadamen-
te.

Enganaram-se os arruaceiros.
Enganou-se a personalidade fa-
mosa e negra de quem os açu-
lou nos conciliabulos do sangue.

Porque nem me bateram, nem
eu fugi, -—^continuando serena-
mente o meu dever, muito em-
bor? sob 0 olhais sinistfo doS ca-
pairas e criminosos que pensa-
vam intimidar-me.

Eu não viria narrar, aqui, es-
sas cousas, tristíssimas para o
Ceará, que nunca presenciara
semelhante vilipendio á sua jus-
tica, se não fora um telegram-
ma asnático, prenhe de menti-
ras e baboseiras, que a imbeci-
lidade botocuda de um analpha-
beto e politiqueiro transmittiu
para cá.

Se insistem, porém, eu farei
ao governo e á opinião sagrada
do Estado a analyse implacável
de uns tres indivíduos que vivem
perturbando a pacatez honesta
da população de S. Francisco.

E trarei a lume a dolorosa his-
toria dum "Processo vergonho-
so", das éguas e dos anéis, bem
como das fugas hilariantes den-
tro de barricas.

Basta que espirrem.

/\ ramo porque
todo o mundo jalla

VICTOR

4
y

¦ADIO VICTOB R.3S

O «•*• 1.»*¦->»•«> ••¦•••
• l.o.l Am M.i°r pr.-» •
MB. da 1931. (Ju.lro
T.l.uU. t_l._....J... Ali**
f.ll.ni-. ronlro frita-}».
Maii.lt*.'-! r»producç ia.
MIImImo naval da pa-
ptirt Fra*t> . •

EXAMINE 
© ouça o NOVA ElectroU

Victor com Radio pura 1931...o
inittrumcnto que lhe proporcionurá o
Incomparavcl Tom Victor, tanto na re»
cepção dos programmas dc rudlo como
na reproducçâo dos Diucos Victor, um
tom completamente livre de distorções
—um inatrumento que reproduzirá
todas as notas altas, assim como todaê
as notas baixas sem modificação abso-*
lutamente alguma.

* Além disto, a NOVA Electrola Victor com Radio lhd

Sroporcionara 
um novo meio de di versão... a gravaç^

e discos em casa, discos gravados por V.S. e por todos
os membros de sua familia..."photographias fallan-
tes" que podem ser facilmente mandadas pelo correio
ou guardadas num álbum de recordações.
Agora e possível obter separa-
damente a Electrola Victor com
Radio ou a XOVA Electrola Victor
Existe um modelo para todos os gostos
p todas aa bolsas.

Proteja-se t Somente a CoJtu
panhia Victor fabrica a Nova
Electrola Victor com Radio,

} 
"v'é'AS^ KOSMOS

Rua Floriano Peixoto, num. 169
DISTRIBUIDORA

A Nova

Efectrok Victor
com Radio

(Microàynchronico)
VICTOR DIVISION, RCA VICTOR COMPANT, INC., CAMDEN, NE*** JEBflET, g. D. ám A.
^

NOVA ELECTROLA
VICTOR COM
RADIO RE-57

«om Meohanlfmo para
. Crarar Disco* «tn C«ua
BcUI-ulmomorelemeatri*
•laailco Italiano. Aliar*
—1 ra. 16 cm. Apparclh»
da radio mlcro-synchra-
nico blindado...com a
Nora Electrola a Mccha-
nlamo para Crarar DU»
soa em Casa munido da
lua Mierophone.

Pres o

ABAIROAMENTO
-)o(-

Hontem, á rua Pessoa Anta,
o auto n. 42-T, por um descui-
do do seu "chauffeur", José
de Almeida Sousa, desfechou-
se contra o caminhão num.
529-T conduzido por Clovis Fer-
nandes Sousa e que estava, en-
tão parado em frente á Secre-
taria da Fazenda.

Não havendo nenhum feri-
mento; este ultimo carro encon-
tra-se bastante damnifiçado.

Chapelaria DANTAS
Se V. S. deseja seu chapéu

cuidadosamente restaurado, ti-
rando assim o bom proveito do
seu dinheiro, tenha bondade de
mandar para a Chapelaria DAN-
TAS.

108, Rua S. Paulo-108
(151—15 alts.

(1) — Ainda me foi possível
reconhecer, entre os que tenta-
rara aggredir-me, os seguintes"heróes": Jesuino Pinto de Mes-
quita, Francisco Severiano Bas-
tos, F. Pinto Brandão, Antônio I • irr-f) A fOITlRibeiro, Anselmo P. Bastos, J. àap&lâna VtRA tlíUZ
Marcai Bastos, F. Magno Bas-1
tos, Horácio Mourão, CFovis
Bastos, Assis Bastos, R. Arau-
jo Bastos, Herminio Botelho, J.

| Mesquita Pinto, F. Araújo Cha-
ves.

%ua Cel. Guilherme Rocha.

MOVELARA MON"
TEIRO

DE
R. MONTEIRO

Executa com a riiaxi-
ma perfeição qualquer tra-
balho concernente a arte.

Tem sempre em stock
moveis de todos os estilos
para casa de familia e es-
criptorios.

Preços excepcionaes
139 Rua B. Rio Branco 139

FORTALEZA-CEARA'
¦ (N.106-10

mí C5R5I*J3Sb!& RQ 99

¦:t 
¦¦ 

: 
•¦»¦ ¦

''""•.¦¦' ¦ '?Sr4'*'AP;.A:?;--

E' a melhor e a mais acreditada marca de tinta para
escrever que se conhece em todo Brasil.

AGENTES VENDEDORES NESTA:—

AMARAL, NOGUEIRA & CIA.
RUA DR. PEDRO BORGES N.° 23

CEARAMBRASIL
ru*;:''.; %•• n. 252

n 113-A
Recentemente reformada

Chama a attenção da s| antiga
e distineta clientela para sua m-
tima creação de sapatos para
l.a Communhão de ambos os
sexos.

Basta um* visita á mesma
para se ter certeza dessa ver-
lade.

(263—15 ais.

Para que a Loja "O Gabriel"
annunciar mais, se todo mundo
Babe que lá se vende mais ba-
rato que em qualquer queima.

(N. 25—aü seg*i.

A SAÚDE
É TUDO...

Os variados refrescos de
fruetas manipulados capri-
chosamente pela conhecida

casa

"LEÃO DO SUL"
sita á rua Floriano Peixoto

n.° 224, rejuvenescem.
Mantenha o seu estômago
usando as deliciosas fruetas

: recebidas das melhores
procedências.

N. 172
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A EXTINCÇAO DO SERVIÇO
DE PkOPHYUXIA NO

CEARA*

A Aasodaçâo do» Merceeiros,
dirigiu ao sr, presidente da Re*
publiea. Ministro da Saúde Pu-
blica, Belisario Penna, dr. Ba-
muel Uchoa, General Juarez Ta-
vora, dr. Beliaarlo Tavora, o
seguinte telegramma:

"Associação doa Merceeiros
dentro própria finalidade bene-
ficencia toma liberdade appel-
lar humanitários sentimentos
vossencia sentido manter servi-
ço Prophylaxia visto pobreza pc-
nuria população nâo permíttl-
rem passar sem esta assisten-
cia.

\(F s\Uma feira de arte no
Paiace Holel

A EXPOSIÇÃO I)K QUADROS
DE GERSON FARIAM

E' um nome festejado, com'
inteira justiça, noa círculos ar*s
tisticos e intellectuaes do OmM
rá, e do Gerson Faria».

Com absoluto êxito j.i levou
a effeito o pintor conterrâneo, |
nesta e cm outras capitães, va-
rias exposições dos seus traba*
lhos.

Ainda agora, honra que se rc-' vo interesse. IRACEMA
flcctc sobre o nome do Ceara, j Em próxima edição fallare-j Não esqueça! E' o nome do
Gerson Farias recebeu signifi- mos, com mais vagar, sobre os'melhor e mais excdlente café

l

jeifsoisiyivio -towf^e:3
( ummiimra au piihliro <m gCHll (|U«

mudou o mu estabelecimento commercial
FABRICA DE CHAPEOS DE SOL

para a Rua .Major Facundo t\: 249.
Abastecido eom um sortimento novo e

chie dc chapeos e sombrinhas, espera conti-
nuar merecendo a preferencia de sua nume»
rosa e distinetu freguesia a quem deseja Hoas
Festas c Feliz Anno Novo.

N. 218
j>

ò—«u j organisaçâo artisticaRespeitosas saudações. — • *„» « r A A ,

cativa homenagem por parte da trabalhos ali expostos.
t», _»_ , if_il Á9franceza

Ignacio Costa, presidente."
— "A. B. C. da Arte de Dcsc- ty[|J|§

• • •

Hontem foi recebido do dr. Be

nho", de Paris, que lhe enviou
rica medalha de ouro.

. ;; -1'< i ra. no salão de leitura do
lisario Penna, o seguinte despa- Paiace Hotel, Gerson Farias, a
cho: briu a exposição das suas mais

novas composições, feira de ar-"Ignacio Costa — Presidente te que dispertou, logo, o mais vi-
Associação dos Merceeiros. —
Fortaleza.

Agradecendo interesse serviço
saneamento cearense, cumpre-!
me dizer tenho envidado todos!
esforços meu alcance sentido
evitar paralysação amparo sau-
de população ruraes brasileiros.;
Motivç escassez verbas federaes j
neste momento, obriga appellar
esclarecido espirito patriótico
illustre interventor, único capaz
evitar solução continuidade, vis-
to governo federal estar empe-
nhado nacionalisação hygiene
dentro poucos mezes. Retribuo
felicitações.

Saudações cordeaes. — Beli-
sario Penna, director geral."

• a •
O dr. Belisario Penna responde

o telegramma da Associa-
çâo Commercial

A Associação Commercial
deste Estado, em resposta ao te-
legramma que transmittiu para
o Rio, acerca da extineção da
Prophylaxia, neste Estado aca-
ba de receber o seguinte tele-
gramma:

"Rio, 2 — Cel. José Gentil.
— Presidente Associação Com-
mercial.

Agradecendo interesse servi-
ço saneamento cearense, cum-
pre-me dizer tenho envidado to-
dos esforços meu.alcance senti-
do evitar paralisação amparo
saúde população ruraes brasi-
leiros. Motivo escassez verbas
federaes neste momento, obriga
appellar esclarecido espirito pa-
triotico illustre Interventor, uni-
co capaz evitar solução continui-
dade, visto Governo Federal es
tar empenhado nacionalização
hygiene, dentro poucos mezes.

Retribuo felicitações Anno
Novo.

Saudações cordeaes. — Beli-
sario Penna, director geral."

"TOSCA"
PARft GREAKÇA

Todos os tamanhos e Cores

No "MASSIUA"
Rua Floriano Peixoto, num. 23tf

(197—5 vs. ais.

desta capital. (105

fl MOVELÍRIA POPULAR
ê a uníca que serve a con*
tento de todos.
95, RUA S. PAULO, 95

(232—10 alta.

1

UM CRIME EM MOCURIPE

0 sub-dclegado fere a bala
UA desaíiteto

A visinha povoaçfto do Moco*
ripe foi theatro, hontem. às 11
horas, de lamentável «cena de
sangue. Segundo podemos colher
de pessoas vindas d'ali, o caso
ter-se-ia dado da seguinte
férrea:

Jofto Teixeira, sub-delegado
de policia local, que é de longos
tempos desaffecto de Antônio
Ribeiro de Uma. vulgo "Chiro-
ca", teve core este seria alter-
cação, motivada por um caso fa-
miiiar."Chiroca" teria avançado pa-
ra Teixeira, appplicando-lhc u-
ma bofetada, e este, sacando do
revolver, atirara por duas vezes,
indo as balas attingir o peito dl-
reito e o estômago.

A victima foi transportada
em rede para a Santa Casa, on-
de se encontra em estado gra-
ve, e o criminoso, preso em fia-
gante, conduzido para a De-
legacia Maritima.

GUARDA PHEIMIXTA
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ENXERTOS DE LARANJA CRAVQ
(tangerina) E LARANJA

DA DAHIA
— HUMBERTO GARCIA NO-

GUEIRA —
Rua Senador Pompeu, 323

VENDE QUALQUER QUAN-
TIDADE PARA ENTREGA

EM JANEIRO
(98—12 alts.

Eis aqui, a 2a Turma dessa corporação militarisada, a qnem deveu a capital o seu policiamen-
to no tempo da revolução. (Por exiguidade de espaço, iremos publicando aos poucos, outros

suggestivos "clichês" de elementos da "Phenix Caixeiral")

FORTALEZA
DEMOGRAPHICA

-)o(-

"REVISTA SOUZA CRUZ"

Os srs. Monteiro, Barbosa &
C\ desta praça, representantes
da Companhia Souza Cruz, nes-
te Estado, enviaram-nos com u-
ma folhinha para 1931, o nume-
ro de novembro da elegante e

se importante empório indus-
trial e cuja direcção, desde ini-
cio, cabe à intelligencia e bom
gosto de Herbert Moses. j

Além de lindos e artísticos j
clichês, alguns em trichromia, a
"Revista Souza Cruz", nessa e-
dição, apresenta trabalhos, em

magnifica revista publica-! prosa e verso, dignos de leitura
da sob os auspicios des-' e de attenção.

^mmtmmwmm^^mmmtmmwmmmmmm—tm^m

MEIAS DE SEDA e ESCOSSIA,
para creança

(Marca "WALKYRIA")
Existem

Na "MASSILIA"
Rua Floriano Peixoto, num. 236

(197—5 vs. ais.

1 o o$oo o
Um costume de brim branco^ H J, de

perfeita e garantida confecção. — NÃO CON-
FUNDAM!

E' um artigo superior da nossa importação
directa da INGLATERRA. — Convém fazer
uma visita á ALFAIATARIA AMÂNCIO an-
tes de comprar qualquer outro.

34 — PRAÇA DO FERREIRA — 34
N. 264

«o

DÍ

NO CURSO PARTICULAR
Do Professor

JORGE DA ROCHA
ensina-se

Inglez, Francez e Malhe-
maticas

RUA PARA', N. 16
(N. 97—diário

No Cartório respectivo forani
registrados os seguintes nasci-
mentos:

Wilson, filho de Francisco
Pereira Vidal e d. Julia Maria
Luiza Vidal; Elsa, füha de Pe-
dro Cândido de Sousa e d. An-
na linda de Sousa; Waldemyr,

i filho de Waldemar Rodrigues de'Figueiredo e d. Ewlandia Coe-
lho de Figueiredo; Luiz, filho de
Guilherme Marcellino de Lima e
d. Hilda Teixeira Lima.

r.mjgj3rararararaaja^^

POR UMA MADRASTA
)o(

A's 21 horas de hontem, Fran-
cisco Ario Ribeiro, residente no
Octavio Bomfim, compareceu á
Ia Delegacia de Policia, por ter,
armado de uma navalha, desa-
catado a sua madrasta.

O motivo para tal foi bastan-
te sério: enfureceu-se-lhe o ani-*
mo e ternou-se implacável ao
ver o seu honrado pae apanhar
de sua esposa.

Annunciar em "Pátria Nova" é ter
garantido o seu eçsito.

Também foram registrados os
seguintes casamentos:

Nelson de Moraes Studart e
d. Lucila de Castro Pereira;
Raymundo Lopes Telles e d.,
Martha Brasil de Mattos.

Dr. Manoel Darrozo Meirelles
— MEDICO —

Tratamento da siphylis e vias
Urinarias. Applica injec-

ções 914 a preços mo-
dicos.

PHARMACIA S. LUCAS

de 7 ás 9 e de 1 ás 5 horas.
(238—25 vs.

— DR. —
ALBERTO SILVA MILFONT

CONSULTÓRIO:
Rua Cel Guilherme Rocha, n.

151, das 7 1|2 ás 11 e das IS
ás 16 horas.

(249—13 sgs.

CONTINUA A COLOSSAL LIQUIDAÇÃO DA CASA

_MILIOCABRAL&OIA
A**-**» Não percam a opportunidade de comprar artigos

ReStaiTl apenaS POUCOS OiaS. perior qualidade por preços verdadeiramente abi

Praça do Ferreira n. 188 APROVEITEM TODOS, DO POBRE AO RICO

mmT.
finos e de su.

abaixo do custo
N.-171
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èsp&scTmz
Ser uma e*pow Mfct^rJI0*
mulher nio o dc-teprá? rots
bem. Saúde c cuidados hv

?;ícnícos 
sio as condições

undamcnUcs para que ura
<4sal viva fclis c permaneça
unido. Corao sio desagra-
daveis c íncommodas certas
irregularidades produzidas
pelas moléstias das vias uri*
nariasl As dores no baixo
ventre e na rcgíio lombar
sio geralmente os primeiros
signaes dc affccçõcs graves
da bexiga c dos rins. A
esposa prudente deve, pois,
na defesa da sua saúde c da
sua felicidade, observar as
menores irregularidades do

seu organismo, c tomar, no
momento opportuoo, os

Comprimidos dc

Helmitol
que nio só previnem, mas
tambem curam rapidamente
as moléstias das vias urina-
rias. É garantida a sua acçio
dcsinfcctantc sobre esse
apparelho. O uso, a tempo,
desse preparado evita muitos
transtornos que. especial*
mente nas pessoas cdosas,
costumam trazer grandes,
dissabores c softrimentos,
perfeitamente evita veis.

0
Tribuna Civre

a__ss_-_____i__.__n^MMB«M"W

relatório do dr. Daniel Lopes sobre o assas-
sínío do jornalista Antônio Drummond

Exame

TELEGRAMAS
Pela Western

INTERIOR
O BICHO

RIO, 2 — 0 numero da sorte
da loteria federal de hoje foi
15.408.
O ALMOÇO AO SR. GETÚLIO

BIO, 3 — Com a presença de
1020 militares realizou-se o ai-
moço de fraternidade das cias-
ses armadas, em homenagem ao
presidente Getúlio Vargas.

Fallando, o chefe da Nação,
entre outros conceitos, externou
o seguinte: "A revolução refle-
cte o espirito que a inspirou e
traça o caminho para o resurgi-
mento do Brasil."

Fel-o, respondendo á formosa
oração do general Tasso Frago-
so, que foi acclamadissima e es-
tá sendo vivamente elogiada
pelos jornaes cariocas.

• "O Globo", a ella fazendo re-
ferencia, diz qüe a palavra de
Tasso Fragoso é, sem duvida,
uma das mais autorisadas para

. apagar e extinguir quaesquer
duvidas, resentimentos ou equi-
vocos que lavrem no seio da Ma-
rinha ou do Exercito.

NO TRIBUNAL ESPECIAL

DINHEIRO PARA OS FLA-
GELLADOS DO NOR-

DESTE
RIO, 3 — O ministro da Via-

ção fez remetter, hoje, 300 con-
tos para os flageilados de Pa-
rahyba e Rio Grande do Nor-
te e 300 contos para os do Cea-
ra.

EXTERIOR
UM COLAPSO NO COMMER-

CIO DO MATTE BRASI-
LEIRO

BUENOS AYRES, 3 — O go-
yerno decretou a prohibição da
importação de herva-matte, a
partir de 15 do corrente, apre-
sentando como motivo o interes-
se superior da defeza da produc-
ção argentina.
A RESISTÊNCIA PHISICA DO

HEROE DO MARNE
PARIS, 2 — O dr. Boulin af-

firmou que o marechal Joffre
está sendo alimentado por meio
de injecções, acerescentandó
que, possivelmente, ainda du-
rara uma noite.

¦Por sua vez, o notável medico
Leriche declarou que a extra-
ordinária resistência do maré-
chal Joífre se deve á circums-
tancia de não haver tomado u-
ma gotta, siquer, de álcool, nes-

RIO, 3 — Na sessão de hoje tes últimos trinta annos e nun-
do Tribunal Especial Revolucio- ca haver tomado remédios.
nario o advogado Peixoto reque-
reu, oralmente, a liberdade do
ex-chefe de Policia de Pernam-
buco, sr. Eurico Souza Leão.

Nada, porém, ficou resolvido
nesse sentido.

Após, o sr. Solano da Cunha
leu o accordam relativo ao caso
da telephonica de São Paulo, de-
cidindo o Tribunal julgar-se in-
competente e resolvendo remet-
ter copia do processo á Cómmis-
são de Syndícancia de São Pau-
lo. !
Ó TYPHO EM BELLO HORI-

ZONTÉ
RIO, 2 — Os vespertinos di-

vulgam telegrammas de Bello
Horizonte, informando que está,
ali, grassando, impetuosamente,
uma epidemia do typho, tendo
sido, já, registradas varias mor-
tes e estando muitas pessoas
em estado desesperador.

DESAPPARECE O GRANDE
GUERREIRO

PARIS, 3 — 0 marechal Jof-
fre falleçeu ás 8,35.

Incomputavel multidão esta-
ciona em frente á residência do
vencedor do Marne, cujo corpo
está sendo velado por veteranos
de 1870 e um representante de
cada corpo do exercito.

O presidente Gastão Doumer-
gue, acompanhado de todo o Mi-
nisterio e do corpo diplomático
estrangeiro, esteve em visita ao
corpo, que será transportado
para o Pantheon Nacional.

Deixei dé annunciar, assim diz
o proprietário da Loja "O Ga-
briel", porque .todo mundo sabe
que tenho tudo e vendo baratis-
simo. (30 sgs.

/' (24

Km geral » publico «recita
multo Ik?ih qualquer aceusação
quo se faça contra quem quer
que seja.

Isso è próprio da índole hu-
muna: as aeeusae*Vs tím sem-
pre o effeito dos axlomas.ellas se
recebem sem o menor esforço
da inteligência, conto um phe-
nomeno natural, espontâneo que
a raulo colleellva absorve ávida
dc escândalos.

Raros os espíritos que analy-
•..uu os fados anles de julga-los
e poucos os que nao t^m pregui-
ça mental para ler. refleetida-
mente, as pesadas c confusas
peças officiaes.

Em relação a meu caso pes-
soai se deu precisamente isso:
porque o relatório do dr. Daniel,
em as suas conclusões flanes
apontasse indícios vehementes
de minha autoria intellectual no
crime de Drummond. a ânsia
das ruas, o juizo dos intrigantes,
a maldade dos meus inimigos c
grande parte mesmo do espirito
publico inteiramente alheio ao
caso acceitaram que eu estava
perdido, criminoso e sem remis-
são.

Mas isso não ê um caso iso-
lado, é lei gera! da psychologia
humana, que obedece ao chama,
do "rythmo das agitações so-
ciaesn.

Q que ora se conclue, em rela-
ção a mim, até agora aceusado
ó indefeso, amanhã se concluirá
contra A e B, sejam estes mode.
los de virtude, de vida anterior,
ao facto a elles incriminado im-
polluta e regrada.

Não devo, portanto, exlranhar
os effeitos incoerciveis desse
phenomeno collectivo, nem me
arreceiar, de que, amanhã, exa-
minados o relatório, o inqueri-
to, as conclusões daquelle e as
peças essenciaes deste, possa
vir a onda humana ontem con-
tra mim revolta, espraiar-se
tranquilla e bemfaseja, no ro-
chêdo dessas accusaçõ.s onde
me encontro, banhando-me.com
a prata da verdade e lavando-me
de toda a culpa.

Assim, animado dessa viva
convicção passo a examinar, u-
ma a uma, minuciosamente, e em
primeiro lugar, as conclusões fi-
naes do relatório do dr. Daniel
Lopes, qüe são as seguintes:

"Não menos vehementes são
os indícios que oceorrem contra
o agente intellectual do delicto,
dr. Manuel Leiria de Andrade,
como sejam, de entre outros:

a) O facto de ter saído de sua
própria residência, onde se
achava a serviço, para auxiliar
a execução do delicto, o R. An-
tonio CÍementino Ferreira, vul-
go Antônio Tina.

b) O de mesmo tê-lo conduzi-
do de automóvel, dalli á Praça
do Ferreira, pouco antes de ser o
crime coinmettido (fls. 17, 38,
80, 252 e 254 v.).

c) O de ter sido visto, 10 mi-
nutos antes deste, a seguir, pela
Travessa das Trincheiras, rumo
do poente (lado da rua Barão
do Rio Branco), em companhia
do dr. Virgílio Gomes (fls.
201 v.).

d) O de haver sido encontra-
do, momentos antes do crime, a
andar apressadamente e olhan-
do para traz, com o chapéo de-
sábado sobre os olhos, no quar-
teirão da rua São Paulo, entre

ns ruas llarfio tio Illo llrtiiico e
Major Facundo, e daqúella pa-
ra esta (fls. 243).

e) O de ter sido visto, logo
.«¦..•¦ o crime, a sair da rua Silo
Paulo — local mencionado, ru*
mo tia Praça do Ferreira, pela
rua Major Facundo, eom o cha-
pio desabado sobre o roslo (fls.
247).

f) O de ter fornecido ao R.
Antônio Clomenllno Ferreira seu
próprio revolver c lhe detcrml-
nar que acompanhasse o dr#
Virgílio Gomes A redacção da
"Gazeta de Noticias- (fls. 17. 25.
85 c 108).

g) Os seus repetidos encon-

Ja nSo digo que aquelle fa-
cto venha a ser indicio ueliemen»
te, pois. nem siquer è longínquo.

Passemos a conclustlo b:
b) "O do mesmo tê*h con*

tluzido de automóvel, dalli
ú Praça do Ferreira, pouco
antes de ser o crime com*
me tildo*.

Isolada, esta conclusão iucor-
re no mesmo vicio da primeira,
pois iifio constitue igualmente
prova tle crime conduzir-se ai-
Kiicin na boleia de um automo-
vel* ..

Mas, aqui, a coisa t- diffcrcn-
te: já sc torna um pouco mais
grave, por rsso que não se pôde

sao. v.

tros c contados com o R. dr.le mio se* deve tirar juízo certo
Virgílio Gomes, durante o dia c pelo sentido ntteral dí
a noite dc 11 de Junho (fls. 63,
186. 234 c 237).

h) A attiludc assumida para
com algumas testemunhas, bus-
cando-as e interpellando-as, cotn
o fim de demovê-las de suas
idéas c convicções (fls. 234 e
247).

i) A reconunendação feita ao
próprio R. Antônio CÍementino
Ferreira para nada dizer a res-
peito do crime, advertindo-o so-
bre o perigo que lhe adviria no
caso de confessá-lo (fls. 17).

j) As solicitações feitas por
pessoa de sua familia ao dito
delinqüente (fls. 98, 101 v., 114,
122, 130 v. e 136)."

Vejamos a conclusão a:
a) "ú fàcto de ter saido

de sua própria residência
onde se achava a serviço
para auxiliar a execução do
delicio, o R. Antônio Cie-
mentino Ferreira, vulgo An-
tonio Tina."

Dizer-se que este facto consti-
túe, contra mim, indicio vehe-
mente de autoria intellectual no
assassilnio de Drummond, é af-
firmar-se uma conclusão por de-
mais arrojada.

Em hypothese nenhuma, den-
tro ou fórá do inquérito, pôde
essa conclusão ter cabimento.

Si o facto de Antônio Tina ter
saido de minha casa, constitue,
contra mim, indicio, vehemente
quanto á pratica do crime, iden-
tica responsabilidade parece-me
poder-se-ia attribuir á minha es-

Sendo Antônio Tina morador
de meu sitio S. Jeronymo; di-
zendo-sc elle co-autor do assas-
sinio de Drummond e havendo
eu segundo elle diz o conduzi,
do, de minha casa á Praça do
Ferreira, de automóvel, uma
hora mais ou menos antes do
crime, não resta duvida que esta
circumstancia induziria a indi-
cio longínquo, porém nunca ve-
hemente.

A;ccresce ainda que ha, no
caso, um facto importante a
considerar: Antônio Tina con-
fessa que eu o levei de automo-
vel, até á Praça do Ferreira c
que saltámos juntos na loja "A
Cearense", que seguimos então,
para a Travessa das Trinchei-
ras e depois para a rua Barão
do Rio Branco, etc...

Teríamos atravessado, por-
tanto, a Praça pelo quarteirão
do lado sul onde ficam o posto"Mazine", a loja "Para Todos",
o "Restaurant Frota", etc.

Ora, não há uma única teste-
muha que nos tenha visto atra-
vessar esse percurso, fartamen-
te illuminado, assiduamente fre-
quentado, aquella hora, sete da
noite o grandemente focalizado
pelos olhares prescratadores dos
innumeros "chauffeurs" dos car-
ros da "Mazine" que alli esta-
cionam.

E' realmente symptomatico.
Aliás, não há em todo esse

percurso e em todo o tempo que
posa, a meus filhos, domésticos Antônio confessa que estivera
e quiçá... aos hospedes.

Aliás, é muito commum sem-
pre quando uma pessoa vae ma-
tar a alguém sahir de uma casa
—lugar onde vivem os homens—
sem que nunca desse facto re-
sjultassem indícios vehementes,
ou siquer longuinquos de dolo
e culpa criminal contra os amos
ou domésticos, parentes ou adhe.
rentes, amigos ou inimigos que
nella estivessem ou habitassem.

Portanto, é nenhuma; é
inexistente, por assim dizer,
essa primeira conclusão do in-
querito que não tem ligação de
causa e effeito, com o objecto da
discussão, mero jogo de palavras
nada mais.

commigo e o dr. Virgílio, em
ruas tão centraes e tão frequen-
tadas, da capital, uma só teste-
munha que nos tenha lobrigado
juntos.

Mas deixemos isto de mão e
tratemos do facto mais impor-
tante:" contrapondo-se á confis-
são de Antônio Tina, o "chauf-
feur" Themistocles Silva decla-
rou que, eu e o individuo que
elle trazia no carro, seguimos
pelo Becco dos Pocinhos.

Vê-se que existe ahi, uma con-
tradição flagrante det depoimen-
tos.

Por outro lado, eu depus que
vim então, no dito carro, em

(Continua na pag. 9/)

MANTEIGA MINEIRA "ZIZITA"
A, A MAIS SABOROSA A MELHOR, A MAIS PUR

A' venda nas principaes Mercearias e Armazéns

Agentes neste Estado: — J. FELINT0 & COMP.
56, Rua Major Facundo, 56

CEARA'
(3a. 53
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PlUMA & PO1,..

ACABO 
de receber da Senhora

Dona Aminta Snlfiado Pctte-
/."•m a seguinte carta;

2 «V ionc/ro 1031.
Hesposla á Déa.
Sumpathica desconhecida,

Sinto-me verdadeiramente
desvanecida com o seu bithcti-
nho de hontem.

A *S. C. C. A." não morreu; a-
penas repousava apAs tantas lu-
tas, tantos trabalhos e os acon-
tecimenlos dos últimos tempos.

Agora, lemos Procopio Ferrei-
ra em nossa terra, e ante o la*
lento ineguatavel do grande ar-
tis tu. conservamo-nos calados e
mudos, gozando esta visita, que
não ha muito tempo nos parece-
ra irrealizavel!

Depois, então, quando o nos-
so pobre theatro voltar ao seu
somno costumeiro, tão triste,
tão silencioso e tão escuro, ahi
então, "Senhora" irá acorda-lo
mais uma ve: ainda, realizando
assim o seu desejo, minha sym-
pathica desconhecida.

A. • >. "• .

Esta carta me deu muita hon-
ra e me trouxe muita alegria,
pois veio affirmar-me, que a
"S. C. C. A." não morreu c "sim
repousava após tantas lutas,
tantos trabalhos e os acdnteci-
mentos dos últimos tempos".

Permitta Deus que já termine
quanto antes este repouso e pos-
samos ver novamente, em sce-
na, os incomparaveis interpretes
das obras de Renato Vianna.

A mme. Pcttezzoni, sincera-
mente a

DE'A,

CORRESPONDÊNCIA
~"~ Üpie. 

Fifi

gE gostei das toilettes que es-
tavam na festa do Club Ira-

cema? Algumas encantadoras e
de muito bom gosto. Varias Iu-
xuosas mas sem graça. Muitas,
não estavam dignas da festa
imponente com que o querido
Club Iracema festejou á entra-
da do novo anno.

* # *

Senhora Zorah

MODAS
O QUE INTERESSA AS

MULHERES...
Quando esla chronico fAr li-

da, a humanidade estará justa*
mente na passagem do anno ve-
lho para o novo, c assim, os ce-
rebros cheios dc idéas e caslel-
ios dourados, esperam anclosos
realisat*os.

Serão elles para melhorar ou
peiorar a situação de eada qual?
E* difficil, mesmo mui tu diffi-
cil, qualquer prophecia.

Quantas vezes ideal isamos
cousas que nos parecem um céo
aberto e que depois de conse-
guidas, causam-nos verdadei-
ras decepções !

fe~~T~^] êoc
NAs mulheres, principalmcn-

le, temos muito o habito dc fa-
zer mil plano» sem pensar, sem
reflectir, levadas pelo enlhusias-
mo derivado du mocidade. De-
pais, porém, dos 30 annos...
Começamos a assentar melhor o
juizo, e vem-nos a reflexão que
nos empresta a idade e os acon-
lectmentos c desillusões natu-
rnes no decorrer da vida; essa
phase de "caslcllas no ar" vae
declinando... e acabamos por
nos conformamos com a sorte
que o destino nos reserva. Exis-
le, porém, uma classe de mulhe-
res que, mesmo com os motivos
que acabo de expor, não se con-
vence de que não se deve alme-
jar com soffreguidão aquillo que
não se sabe será, pelo menos, a
nossa felicidade relativa /

D'ahi tantos distúrbios e des-
gostos que existem sobre a ter-
ra. E' preciso pois, que a mulher
saiba querer, não viva sò dc
phantasias, e que tenha todo e o
máximo cuidado na sua vida mo-
rat para conservar o seu valor !

Mesmo parecendo que esse
cuidado não colha os fruetos de-
sejados, como recompensa basta
a consciência sã c tranquilla.

*»__» *¦ jj0*- -^H-3*" -T ^k^Sir^'—.1™*""

_^**^____r

adiantados centros. Cursam es*
colas superiores, freqüentam
universidades...

Onde, alias, conheci minha
mulher ... — interrompeu o
embaixador, o sr. Affonao de
Rcycs.

Ella fez o seu bacharelato
c depois passou á mais alta es*
cola, no intuito de espccialisar-
se em chimica.

Casei — disse a embaixa-
triz —- E lá se foi a chimica...

Claro! rematou o embai-
xador. Eu não quiz que soubes-
se mais chimica do que eu!

!• • •

PERDEU o seu tempo com tão,
"espirituoso" telegramma...

Uma creatura tão "engraçada",

por que não se propõe para a
Companhia Procopio Ferreira?
Quando nada, chegará até o Rio
e lá... lá "encontrará panno
para ás mangas..."

R.
* * #

ir-
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Por ahi se deduz quanto o se-
xo forte deve estar opprcsso,
temendo pelo rumo que as cou-
sas vão tomando, e pelos êxitos
que vão obtendo, as que perten-
cem ao tão decantado "sexo
frágil". |

Isto é assim mesmo.
Se tudo no mundo evolue, por

que só a mulher deve permane
cer extatica e de braços cruza
dos a corrente do progresso?

mo qualidade, rctalivtunentc ás
cures.

E' juslumenlc sob esse ponto
de uisla a que desejo me referir,

Quasi Iodas as fazendas, e
principalmente as lindamente
estampadas, deixam a desejar
quanto tí fixidez do colorido.

I hitr.i inesperada ou forte ca-
lâr que causa Iranspiraçâo, dis-
tingem facilmente os mal* vis-
tosos tecidos. Tal náo acontece-
rá, ás pessoas que tenham o de-
vido cuidado na escolha dos te-
cidos estampados ou nâo, exi-
gindo uma marca que garanta a
firmeza das tonalidades, resis-
lindo ao sol, chuva, repetidas la-
vagens, e como nós sabemos já
é encontrada nas melhores ca-
sas, reconhecida por uma clique-
ta registrada. Assim evitarão
decepções desagradáveis e des-
pezas inúteis.

Os chapéos continuam muilo
longos ou muito pequenos, e
existem maravilhosas creações
neste gênero. Calçados, imperam
ainda os de fantazia.

E por hoje, ça suffit!
MAGDA.

* :• NELI

"SEXO FRÁGIL"...

LENDO 
o "Para Todos" depa-

rei com a interessante en-
trevista da embàixatriz do

México, senhora Manuela Mota
de Reyes, que, arguida sobre a
evolução da mulher no México,
expressou-se do seguinte modo:

"A mulher mexicana já in-
vadiu escriptorios e outros ra-
mos da actividade masculina.
Compete com o homem, vive so-
bre si, ampara a familia.

E o papel do marido?
A mulher mexicana, casa-

da, não trabalha mais, senão em
raros, rarissimos casos. O me-
xicano é cioso do seu papel.

E a cultura feminina?
Adiantada como nos mais

PARA SORRIR...
AGORA UM POUQUINHO.

DA MODA...
A moda soffreu uma grande

alteração na sua linha, assim
basta observar a silhueta femini-
na e comparal-a a de alguns
mezes passados I

A cintura no seu verdadeiro
local vae imperando além da es-
pectativa. Vêm-se lindas crea-
ções modelando formosos cor-
pos, que com o uso da cintura
nas cadeiras, que tantos annos
vigorou, muito soffreram. Essa
linha, uma utopia,' deformava
as tinhas naturaes femininas,
tão magistralmente creadas por
Deus !

As fazendas esiampadas ape-
zar do longo tempo que gozam
de preferencia continuam cada
vez mais acceitas e agora as
mousselines imprimes são a ul-
tima palavra para toilettes de
noite.

Os tecidos devem ser de opti-

Elegante "toilette" em crépe setim preto. Saia muito "godet"

e muito rodada. Original é o corte da blusa. Decote em V
na frente e nas costas

Mme. Nair

NÂO posso aconselhai-la. Pri-
meiramente, porque não co-

nheço seu noivo. Segundo, por-
que o assumpto é muito melin-
droso. Por que não me procu-
ra. oara melhor conversarmos?

Quer ser chie?
Tome unicamente, exclusiva-

mente o especialissimo "Ca-

fé Iracema"
(114

NOSSA COSINHA

GELATINA DE COCO

2 cocos, 4 folhas de gelatina, 3
copos de água e 2 claras. De-

pois dos cocos ralados, despeja-
áe sobre elles 2 copos de água
fervendo, expremendo-se bem
num guardanapo humido para
tirar todo o leite. Põe-se para
ferver com um copo d'agua a
gelatina, assucar á gosto, uma
fava de baunilha e as 2 claras
bem batidas. Ferve-se, côa-se e
junta-se-lhe o leite dos cocos.

Colloca-se numa fôrma para ge-
lar

COCADA BAfflANA

Icôco 
ralado, 1 kilo de assucar,

1 copo de leite, 1 colher (so-
pa) de manteiga, e 1 colhe-

rinha de (café) de sal. Quei-
ma-se a metade do assucar, jun-
ta-se a este o leite, depois o res-
to do assucar, o coco e a man-
teiga e o sal. Vae-se sempre
mexendo até chegar ao ponto,
que é quando apparece bem o
fundo da panella. Retira-se do
fogo, bate-se um pouco e des-
peja-se numa taboa humida, cor-
tando-se depois as cocadas.

(A custa dos outros)
¦ ¦¦ —

—AUE está fazendo, agora,

| l| seu filho?
— Escreve. E tudo o que

! elle escreve é lido com grande
interesse por elevado numero de
pessoas.

! — Elle escreve novellas?' — Não. Escreve listas de res-'taurante...

* * *

A sogra — Cada lagrima de mi-
nha filha arrebata-me um an-

no de vida... Até quando- vae
fazel-a chorar?

Q crçnm — Tssn deoende da
vitalidade da senhora.

RRIM BRANCO DE UNH0120
Recebeu a "MASSILIA"

Rua Floriano Peixoto, num. 236
(197—5 vs. ais.

ALFAIATARIA CYRINO
Rua Castro e Silva (antiga das Flores) n. 74

DE

R. CYRINO LOPES
Estabelecimento modelo, cujos
trabalhos têm sido elogiados
em toda a parte, fazendo com-

petencia aos mais afamados
da Praça.

Recebe directamente os me-
lhores figurinos de Paris, sa-
tisfazendo com perfeição e
bom gosto ao mais exigente

freguez.
PONTULIDADE NA ENTREGA

ARTE ! PERFEIÇÃO ! BOM GOSTO !
VISITEM Á

ALFAIATARIA CYRINO
N. 240
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PALCOS E TELAS
T II K A TK OS

Grêmio I*io XM

8. JU8K*:
A*s 7 1|4 hora*

"Anjo da» Rum" - 0 aetoi»
com Janet (toner.

No mundo do bridão

O pNgnUBBM d&* corri-
un tle amanhã

tmmammtmBmWMmammmmÊmmmimmmmmmm
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PIOX; !
As71)4 Prometi© roviitiww de gran

Hoje, domingo, 4 do corrente,; «Viga Mertiü" — Desenhos ^ animac&o a reunüo hyppiea
no éenui dease popular centro de animado», ^ AmanliA. no campo do Jooko?
• h*..*!.•:...-.•* familiares, raio en»-! «'O Castiço da Sorte" — Sen- ç(ub cearem©, taes os etemen-
eenadas, na matinal, áa Ô ho- j gaeional film cm 7 actos de a
raa, aa Interessante» comedia» ¦ ventura», com o famoso "eow*
— "Fiscal da Prefeitura" e "A boy" Ted Wella..
tia morreu". LrMTin

Haverá distribuição gratuita uniau:
de pó de Arroz "Lady", ao» íre
quentadorea.

to» que m congregarão para o
seu maior brilho.

Abaixo divulgamo» o magni*
fico programma, hontem orga-
nisado:

1.- pareô — "Bacamarte" —
"Nov. Internacionaes 2" — lj 600 metro», prêmio 100S000 -

A'a 7 1|4

Sabbado, dia 10, subirá|acto naturtU> j "Maguary" * Haroldo. Japy,
á acena, em "premiere , a em-. „Q casUgo da Sorte" — Sen-f Mop». Ibo, Gaúcho o Indiano;
polgante peça "Almas de aço .'^^ fUm em 7 act08§ com 0| _* ímrco . . «Gibaneto" 800polgante peça Alma» de aço , mc[onJÚ fUm em 7 act08i com 0j 2* parcoem a qual o festejado comedio- j congagrudo "astro" Ted Wella. metro» -
grapho conterrâneo Silvano Ser- Duvido
ra, versa a palpitante these do «RECREIO:
cangaceirismo nordestino.

T T T

CINEMAS

Os filma de hoje
MODERNO:

A's 2 1|2 horas
"Mile. Fm" — Deslumbrante

producção, cantada, musicada,
dançada e synchronisada, com
a linda Colleen Moore.

A's 7 e 8 1|2 horas
"Rhapsodia Húngara" — O

primeiro film sonoro da "Ufa",
com Willy Fritsch Dita Parlo e
LU Dagover.

MAJESTIC:
A's 10 horas — "Matinal"
"O Anjo das Ruas" — linda

producção em 9 actos, da Fox,
com os dois queridos artistas
Charles Farrell e Janet Gay-
nor.
A's 6 horas — "Soirée" Infantil

"M. G. M. News" 35 — 1 a-
eto natural."Trope e galope" — Desenhos
animados, em 1 acto.

"Marido de duas caras" —
Comedia em 2 actos.
A's 7 horas — Sessão única

"Cavalleiro Invisivel" — Ia
série em 5 partes sensacionaes
de aventuras com William Des-
mond."No delirio da paixão" — 10
grandiosos actos da Ufa, com
Andrée Ia Fayette.

POLYTHEAMA:
A's 6 horas — "Soirée Infantil'1

"Prisão no fundo do rnar" —
2a época, em 6 actos, com o fa-

I moso detective allemão Harry
Pell.

A's 7 1|4 e 8 1|2 horas
"Cavalleiro Invisivel" — l.a

série em 4 partes, de sensacio-
nai romance, em 5 séries, com o
cow-boy William Desmond.

CENTRO:
A's 7 1|4 horas

"M. G. M. News" 40 —la-
eto natural."Amor, doce veneno fascina-
dor" — 9 actos da Ufa, com o
famoso Paul Richter. 

A Loja "O Gabriel" não an-
nuncia mais porque todo mun-
do sabe que lá tem tudo e vende

Prêmio I20S000 —
Duvidoso, Federal, Topazio, Li-
beral e Fidalgo; 3^ pareô—"Pa-

ue. m. „ ,.}'. „ o tusco" — 800 metros, prêmio"Sonho e Realidade - Sen- 130$000 _ Chriatal, Jatai», Mis-
timental producção era 10 par- tra, e Ma88Ílon. 4, pare0 _ «__
tes, com a grande artista Mary n|do„ __ 70Q m(?tros _ Prem|o
Carr- 100S000 — Maguary, Haroldo,!
PHENIX* Japy, Mops, Ibo, Gaúcho e In*

diano; 5 parco •— "Rico Dote"
A's 5 l!2 horas — "Soirée In- _ 750 metros, prêmio 100S000

fantil" — Tajaguá, Camurça, Liberal
A's 7 1|4 Duvidoso, Fidalgo e Beija-Flor;"O Trapaceiro"—7 actos sen-: 6* pareô — "Adios Amigos" —

sacionaes, com James Murray e 1200 metros, prêmio 300SO0O —

Banco do Brasil

PRINCIPAES OPERAÇÕES

Descontos de saques sobre praças do
\\niH\\ _ Descontos de promissórias e dupli-
Câtas — Empréstimos sobre caução — Co-
bronca de tilulus—Pnittutientos dentro e fora
do paiz, por meio de ordens tclegrapliica*
carlas ou cheques — Emissão de cartas de cre-
dito directas e circulares paia todo o Brasil e
extrangeiro — Saques sobre as principaes
praças da Europa, America do Sul e America
do Norte - DEPÓSITOS A ORDEM, A PRA-
ZO I-1XO E DE AVISO PRÉVIO A'S ME-
LHORES TAXAS DO MERCADO - Guarda
de títulos e valores, etc.

N. 164

a linda Barbara Kent.

PAROCHIAL:
A»s 7 1J4

"Anjo das Ruas" — 9 actos
com Janet Gayner."Zaz traz"—1 acto com dese-
nhos animados.

barato. N. 1

MERCEEIROS:
A's 5 1;2 horas — "Soirée In-

fantil
A's 7 1|4"Lucros e Perdas" — 7 actos

com George Lewis.

POLICIA DO ESTADO DO
CEARA'
-)o(-

Movimento do cartório do 2.°
Districto Policial de Forta-

leza, durante o anno de
1930

Inquéritos remettidos ao Po-
der Judiciário, 95; inquéritos
entregues ás partes requeren-
tes, 3; officios expedidos, 404;
certidões de condueta, 321; pe-
tições despachadas, 86; licenças
para festas, 183; prisões regis-
tradas, 842; guias para a Santa
Casa, 99; guias para o Asylo de
Alienados, 50; guias para o A-
sylo de Mendicidade, 12.

Dr. Severino Rodrigues Carvalho
ADVOGADO

Acceita qualquer chamado para
o interior.

RUA MAJOR FACUNDO, 695
(148—sgs.

$600 uma toalha, pequena, fei-
puda, artigo especial, re-
cebeu a Loja "O Gabriel".

N. 26

Patusco, Adios Amigos e Rico
Dote.

Os nossos palpites
Io — Maguary-Japy
2" — Duvidoso-Liberal
3o — Mistral-Christal
4o — Maguary-Japy
50 — Beija-Flor-Camurça
6o — Rico Dote-Adios Ami-

gos.

0 verdadeiro sabor de
um cigarro,

V. Exc. só poderá avalial-o de-
pois de ter tomado uma chica-
ra do acclamado "Café Irace-

HOTÉIS E PENSÕES
)o(

ENCONTRAM-SE EM FOR
TALEZA

Palace Hotel:
Luiz de Araújo, do Pará; Max

Goedhart, do Maranhão; A. E.

VOLTA E MEDALHA PER-
DIDAS
-:||||:-

Gratifica-se a quem encon-
trou e queira entregar, nesta
redação, uma volta de ouro, cora
uma medalha do mesmo metal,
de N. S. da Conceição, de ta-

La Porte'e Narl Dittman,' da manto regular, com os dizeres
Bahia; Arna.do C. Lima, e ^fc^íffiMÍ

da Sé para a Praça do Collegio.tonio dos Santos, do Rio.

Hotel Bitu':

ma»>

(113

Frederico Leite e Anita Mas-
carenhas Leite, do Piauhy..

Pensão Familiar:
Elpidio Dantas, de Quixadá.

FESTAS-)o(BOAS

Agradecemos, penhorados, as

E» HOJE O ANNIVERSARIO
DE SUA ESPOSA?

Leve-lhe um bem acondicio-
nado pacote de Café Iracema.,

(N. 112

.a. E-jL-.w mm****Acalme-se!!!
Essa sua excitação nervosa,

felicitações que nos foram en-! provém da impureza de café mal
viadas pela entrada do novo an- temperado. Exija, como recon-
no, pelos srs.: Luigi M. Smido stituinte, o legitimo "Café Ira-

.
(maestro) eLudwigNocher. 'cema (115

Lâminas "OSIRIS"

Exclusividade de

HASENCLEVER & CIA.

RIO DE JANEIRO

Artigo que se recommenda como sendo um dos melhores do mercado. Sendo fabrr

cada com todo capricho, a lamina "OSIRIS!1 está adquirindo de mais em mais

novos partidários pelo seu fiel e suave corte, sendo seu preço de varejo, cerca de

40°jo mais barato que as melhores encontradas no mercado.

representantes*. HUSU5T0 CHRQD5 S CIR.
30 — Rua Dr. Pedro Borges — 32

DISTRIBUIDORES NESTA PRAÇA - Casa Almeida, Casa Amadeu, Ca-

sa Avenida, Casa Mario Campos, Empório da Moda, Formosa Cearense, I. G.

Parente & Irmão, Torre Eiffel. (216

LUiip 1 uiiusiiyy iidJU o ilSyU BIU
Uníco recebedor para o Ceará
"Empório da Moda'

ISAURO RONTEIMELLE
CEARÁ

RUA MAJOR FACUNDO, I
Preço para revendedores, pela tabeliã

&& - 171

da fabrica
N. 175

\,
MU
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Direcçao da GILBERTO CA MARA

SOBRE A PRATICA DOS FINAES DE TORRES
)o(

-R. SPIELMANN-

De iodos o» finaes de parti-ala. o de Torre» é, indiscutível,
mente, o mala importante, nao
só porque se apresenta com
mais freqüência, como também
I>orque se caracteriza por sub*
tilczas infinitas. Em nenhum
outro final de partida se podem
discernir tão claramente as pha-
ses do combate. Nelle se des*
cobrem o ataque e a defesa, o
ataque com sacrifício, o contra»
ataque, jogos de posição plausl*
veis e terríveis complicações, cl-
ladas e ameaças de mate — pe-
lo que, em breve, os finaes de
Torres serão uma imagem fiei
do meio de partida.

Os tratados geralmente se oc-
cupam de taes finaes de uma
maneira muito problemática.
Ao lado de posições chamadas
theoricas e cujo conhecimento,
aliás, é muito útil, apresentam
todas as espécies de posições ex-
cepcionaes, olvidando-se das que
occorrem todos os dias e o maior
numero de vezes, e que são, por
isso, as mais importantes.

Na exposição que se vae se-
guir, tento, por meio de uma se-
rie de exemplos práticos, illus-
trar a riqueza desse final de
partida. Para isso, ha menos
necessidade de offerecer analy-
ses detalhadas, do que resaltar
os principios fundamentaes se-
gundo os quaes um final de par-
tida de Torres deve ser corre-
ctamente jogado.

Subdivido os exemplos se-
guintes em três grupos, a sa-¦per:

CAPITULO PRIMEIRO
Valorização victoriosa de uma

vantagem
O ganho mais corrente é, na-

turalmente, o baseado numa
vantagem material. Em verda-
de, nem sempre é possivel se
íorçar o ganho, num final de
partida de Torres. A vantagem
nem sempre para isso influe de
maneira surprehendente. E' por
essa razão que principio esse
estudo com um exemplo da va-
lorização perfeita da vantagem
,de um Peão:

Torneio de. S. Petersburgo,
1909

_...ia_--à  w*.

Ul Ul mk Wá.%
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Brancas: A. Rubinstein
Pretas: Em. Lasker
Lance das Brancas:

1.T5TD T2C
"¦"orçado.

T6T!
.'ornando interdicta a 6.a fi-

ra ao R inimigo. O adversa-

LADO

......

fio «jata eondemnado a um pa-
pei passivo.

O R preto nao se conserva na
7* fileira porque lhe resta uma
vaga esperança: as Br. avan-
çarüo, talvez, muito rapldamen-
te, acu R, de sorte que a T pra-
ta terá ensejo de penetrar na a-
Ia do R Inimigo, co... P2TD
nào será tomado com cheque.
Mas o avanço de Rubinstcin,
muito instructivo, dcstroe toda
esperança.
3.P4R T2BD
4.P4TR R2B
5.P4C R1B
6.R4B R2R
7.P5T 

Ameaçando P6T, que forçará
o ... F2CR ou o ... P2TR a
jogar. A acção da T na 6* filei-
ra augmentou consideravelmen-
te e o próprio R preto é obriga-
do a proteger a casa enfraque-
cida (... 3BR ou ... 3CR).

P3T
8.R5B R2B
9.P5R T2C
10.T6D R1B
11.T6BD R2B
12.P3T! abandonam

Subtil e forte. As Pr. estão
em "zugzwang" e devem aban-
donar a casa ... 3CR ao R ini-
migo, depois do que a continua-
ção é sem interesse.

Si 12. ... T2R; 13. P6R+,
R1C; 14. T8B +', R2T; 15. R5R,
seguido de R6D, etc.

Si 12. ... R2R; 13. R6C,
R2D (13. ... RlBou 13. ...
RIR, perde, depois de 14.
T8B+, seguido de 15. RxPC
ou 15. T8CR, etc.); 14. T6D +,
RIR; 15. R7T, R1B (15. ...
R2B; 16. P6R'+, seguido de 17.
T7D); 16. T8D+, seguido de
17. T8CR, etc.

Foi por isso que Lasker aban-
donou.

* * *

A valorização de uma vanta-
gem dynamica é muito mais in-
teressante e mais bella do que a
de uma vantagem material.
Consideremos os exemplos se-
guintes:

Torneio de Teplitz-Schonau,
1922
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Brancas: Saemisch
Pretas: Treybal
Lance das Brancas:
Vemos que o jogador que tem

o lance possue um P de menos,
porém todas as suas peças es-
tão magnificamente collocadas.
O R conduz o combate, ao lado
de seus Peões; a T está muito
bem situada. Esse conjuncto de
forças se defronta com um
exercito numericamente supe-
rior, porém dispersado, e que,
por isso, se revela impotente.

1. R0R
Ameaçando POD, seguido de

T8T 0 ganham.
•»• . • • •»• i .. .
2.T4T R1B

As Pr. nâo podem conservar
o P a mais. porque «12. ...
TST, o PD br. avançaria victo-
riosamente,
3.P6D!

Depois de 3. TxP, as Pr. se
consolidariam: 3. ... R2R. A-
gora, as Br. ameaçam 4.
TST-b eP7D, etc.

RIR
4.T8T+ R2D
5.T7T+ R1D

O ... P2BR não pôde ser con-
servado: si 5. ... RIR; 6.
T7R+, R1B; 7. P6B - c o a-
vanço do PD ae tornaria irre-
sistivel.
6.TxP

As Pr. perderam um P, e sua
posição em nada melhorou. A
victoria das Br. é certa.

T8T
7.T7CR T8CR
Era um pouco melhor perse-

guir o R por meio de cheques,
porém elle se dirigiria para
6BD, tomaria o ... P3CD, vol-
taria, e iria se localizar em 7BR!
As Br., em seguida, tomariam
o ... PCR, sacrificariam o PD
e ganhariam com o PBR.
8.P6B T8R +
9.R5D T8D-f*
10.R6B RIR

Si as Pr. continuassem a dar
cheque, se verificaria a mano-
bra victoriosa, exposta no com-
mentario precedente.
11.P7D R1B
12.T7R P4C

Si as Pr. derem cheque, a fu-
ga do R para 6CR será decisi-
va.
13.T8R+ R2B
14.P8D__-D TxD
15.TxT RxP
16. R 5 D! abandonam

ORbr. torna o ... PCR im-
potente.

(A seguir)

i i.i ii «*:n

UM POUCO DE HISTORIA ANTIGA ...
•.II:-

Urna celebre partida por correspondência

Do "Echiquier"

Trad. de Gilberto Câmara.

Torneio de Hamburgo
Lettonia - Polônia

Partida dos 4 Cavallos
APSCHENEEK-A. RUBIN-

STEIN — 1. P4R, P4R; 2.
C3BR, C3BD; 3. C3B, C3B; 4.
B5C, C5D; 5. B4B, B4B; 6.
P3D, P3D; 7. C4TD, P4CD; 8.
CxC, PxB; 9. C3BR, B3C; 10.
CxB, PTxC; 11. P4D, O-O; 12.
PxP, CxP; 13. D5D, B4B; 14.
O-O, PxP; 15. DxPB, C3D; 16.
D3B, P3BR; 17. TIR, D2D; 18.
P4TD. D2B; 19. P3CD, TR1D;
20. B3T, T2D; 21. D6B, TD1D;
22. B4C, C1B; 23. C4T, B3R;
24. P5T, T5D; 25. T4R, TxT;
26. DxT, T5D; 27. D6B, TxB;
28. P6T, TxC; 29. D8T, P3T;
30. P3C, T5D; 31. P7T, R2T;
32. P3BD, T3D; 33. abando-
nam.

A 23 de abri! de 1824 (mais
de cem annos!), principiou um
renhido match por correspon-
dencla entre os clubs de Lon-
dres e de Edimburgo, o qual sò
mente terminou a 28 de julho
de 1828, pela victoria do club
de Edimburgo.

A quinta e ultima partida
desse match se tornou famosa,
porque deixou seu nome liga-
do a uma das mais conhecidas
aberturas: a Escoceza, cujos
lances constitutivos, actualmen-
te, são: 1. P4R, P4R; 2. C3BR,
C3BD-, 3. P4D, PxP; 4. CxP, e
não 3. ... CxP; 4. CxC — co-
mo se adoptou, primitivamen-
te.

E' praticada com pouca fre-
quencia, visto as Pr. poderem
obter rapidamente a igualdade,
mediante a liquidação das pe-
ças menores, o que oceorre na
maioria de suas variantes. De
qualquer fôrma, porém, é uma
partida perfeitamente solida, e,
embora as Br., adoptando es-
sa abertura, não possam aspi-
rar a muito, innegavel é que a-
fastam o perigo das surprezas e
contra-ataques do segundo jo-
gador, como suecede em outras
partidas.

E' esta a primeira "Escoce-
za", a que nos" referimos:

Brancas: S. Tarrasch — 1.
P4R, P4R; 2. C3BR, C3BD; 3.
B4B, C3B; 4. P4D, PxP; 5.
O-O, P3D; 6. CxP. B2R; 7.
C3BD, O-O; 8. P3TR, TIR; 9.
TIR, C2D?; 10. BxP -f. RxB;
11. C6R!, RxC; 12. D5D 4-,,
R3B; 13. D5BR mate.

BRANCAS PRETAS
Edimburgo Londres
1.P4R P4R
2.C3BR C3BD
3.P4D CxP(a)
4.CxC PxC
5.DxP C2R
6.B4BD C3B
7.D5D D3B
8.C3B(b) B5C
9.B2D PSD
10.B5CD B2D
11.D4B B4BD
12.0-0 0-0
13.D3D(c) C4R
14.D3C BxB
15.CxB P3B
16.C3B C5B
17.B5C D3C
18.P3C P3B
19.B1B DxD
20.PTxD B5D
21.PxC BxC
22.T1C P3CD
23.T1D TD1R
24.T3C B4T
25.P3BR P4BR
26. PxP T7R(d)
27.P4C TxPBD
28.B4B TxiPBD
29. BxP TIR •
30.T3..T... P3TR
31.B7D T2R
32.T8D+ R2T
33.T8BD T8B +
34.R2T T(2R)8R
35. R3T T8TR +
36.B2T B6B(e)
37.P4B B7D
38.P3C B4T(f)
39.T3R(g) T7B
40.P5C(h) T(8T)xB +
41.R4C P4T + ,
42.R3B T(7T)7B-f
43.R4R P3C(i)
44.T7B R1C .
45.R5R(j) T4BD +
46.R6B T(4B)xP +
47.RxP T1B
48.T7CR+ R1T
49.R6T0) B5C

50. T0R(m) T4B
51,T7T+(n) R1C
52.T6C+ R1B
53.TxP T4B
54T6B+(o) RlR(p)
55.P6C T6BD
56. P4C BlB+(q)
57.TxB-f* RxT
58.P7C+ R2B
59.T8T T3B +
60. R7T abandonam(r)

a) Inferior a 3. ... PxP.
b) O roque seria melhor.
c)Sil3. C5D, D5T;14. CxP,

TD1B; 15. C5D, C4R; 16. D2R,
B5CR; 17. D1R, C6B + — e as
Pr. ganham.

d) 26. ... TxP é preferível.
e) Si36. ...B7D; 37. T4T,

B6R; 38. T4R, B8C; 39.
T(4R)8R, TxB +; 40. R3C —
as Br. ganham.

f) Si 38. ... T7B; 39. P5C
PxP; 40. TxPT e ganham, ou
39. ... TxB +;40. R4C e ga-
nham. Aqui começa um fim de
partida magistral.

g) As Br. ameaçam dobrar
suas Torres na oitava fileira.

h) Único lance, porém lan-
go, dando cheque em 7TR.

i) Evita P6CR -f, seguido de
mate.

j) Necessário, aqui, porque
... T4BD cortaria a passagem

do R.
k) E não 48. RxP, porque a

T pr. de 7BR entraria em jo*»
go, dando cheque em 7TR.

1) Para impedir a troca daa
Torres, por meio de ... T1CR.

m) Ameaçando T7T+, se-
guido de mate.

n) Si 51. T(6R)6C,BlBpren-
de a T.

o) A troca não é vantajosa
para as Br.

p) Si 54. ... R1C; 55.
T7CR +, seguido de T8B ma-
te.

q) Si 56. ... PxP; 57. P7C.
r) Porque si 60. ... T3C;

61. T8BR+, seguido de RxT,
e as Br. ganham.

(Do 8o "Cahier de l'Echi-
quier Français", de Gastão Le-
grain).

Brancas: J. H. Blackburne
— 1. P4R, P3R; 2. P4D, P4D;
3. C3BD, C3BR; 4. B5CR.
B2R; 5. BxC, BxB; 6. C3BR,
O-O; 7.B3D,C3BD; 8.P5R, B2R;
9. P4TR, P3BR; 10. C5CR!,
PxC; 11. BxPT-f, RxB. E as
Br. dão mate em 6 lances: 12.
PxPC + d, R1C; 13. T8TR +,
RxT; 14. D5TR+, RÍC; 15.
P6CR, T joga; 16. D7TR+,
R1B; 18. D8TR mate.

A. Nimzowitch - C. Ahues
(Franckfort, 1930) —1. C3BR,
P4D; 2. P3CD, P3R; 3. B2C,
C3BR; 4. P3R, CD2D; 5. P4B!,
P3B; 6.C3B,B3D; 7.D3B.D2R; 8.
C4D, P3TD; 9. B2R, O-O; 10.
O-O, P4B; 11. C3B, C3C; 12.
P4R!, PxP; 13. CxP, CxC; 14.
DxC, P4R; 15. CxP?!, TIR;
16. P4B, P3B; 17. B5T, T1B;
18. P3D!, PxC; 19. PxP, B2B;
20. TxT -f, DxT; 21. T1BR,
D1D; 22. B7B+, R1T; 23.
P6R, BxPR; 24. BxB, D4C; 25-
T7B, abandonam. #

m
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PHARMACIA E DROGARIA
"PA ST EUR"

¦*—-

Eduardo Bezerra & Cia.

Neste eslabe.ecin-ento de primei., ordem, o prineipal 
^f^*™ ^^

ssk s^r^Es^ ***** E-to -
CSbe:> principaes praças do Paiz.

Dispõe também de lindo sortimento ^.^""Sn*!?» ímbel
bricantes: Caron, Houbigant, Coty, Lubin, Guerlam, Piver, em o
DP,C |os êstojos para presentes e avulsos.

t-arripa P niSPOSITO DOS ACREDITADOS PREPARADOS APPROVADOS PELO
FABRICA E V^^SSmâ NACIONAL DE SAÚDE PUBLICA:

-tavttvitt amp CARNEIRO — 0 rei do.s depurativòs. 0 regcnerador da humanidade.

iS^lSfSLio^c^ pára a tratamento das moléstias do estômago.

ASTH^TICIDA - Mui justamente denominado "a salvação dos asthmat.cos .

^Símm^^^^^-^^^ surprehendentes para as molesl.as

do apparelho respiratório.

CONSULTÓRIOS MÉDICOS~ ^s^tãMi^^^m^^co'"'petentes W*^^ Adal&rto de Moraes Studart e Pedro Menescal.

A Pharmacia e Drogaria "PASTEUR"

E' a única distribuidora no Estado dos produetos de - Cooper, MacDougall, de Berkham-

sted (Inglaterra), Carrapaticida e outros preparados para hygiene do gado e estabulos

e depositaria dos Laboratórios Nutrotherapico* Dr. Raul Leite & Cia., e A Wantinl,

Rio de Janeiro. Única concessionária, para todo o Brasil, dos preparados do Laborato-
rio F Sontaff, de Fortaleza

ESSES PREPARADOS TAMBÉM SE ENCONTRAM NAS CASAS CONGÊNERES:

PHARMACIA FRANC
PHARMACIA BRASIL-

PHARMACIA MODE
PHARMACIA CENTRAL

11

'.V 
:

Vendas em grosso e a retalho a preços os
mais vantajosos da praça

PRAÇA DO FERREIRA, 202
Telegramma: - "PASTEUR 51*

v

I. (

1
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Nota — As pharmaelaa "Po-
pular", "Laureia", "Belém",
r,S, Raphael" e "S. Sebastião"
attendem ehamados a qualquer
hora da noite.

Tt'U*KruphoH

(Nacional e Submarino)
Serviço em hora para todo o

Brasil.

Pagamento au funedonaltomo
A -Secretaria da Fazenda pa-

gará ao funccionalismo publico
os seus vencimentos relativos
ao mez de dezembro ultimo, da
seguinte maneira:

1931 — JANEIRO
Dia 5 — Secretarias do Inte**

rior e Justiça, Policia e Segu-
rança Publica, Conselho Pcni-
tenciario, Justiça da Capital e
Pensionista.

Dia 7 — Delegacia de Policia,
Inspectoria de Policia Marítima,
Gabinete de Identificação, Di-
rectorias de Instrucção e Hygie-
ne, Theatro José de Alencar e
Bibliotheca Publica.

Dia 8 — Faculdade de Direi-
to e Serviço Estadoal de Algo-
dão.

Dia 9 — Directorias de Agri-
cultura, Obras Publicas, Esta-
tistica e Viação.

Dia 10 — Lyceu e Escola
Retreta na Avenida 7 de Se-

tembro
- A banda de musica da Força
Publica do Estado, executará a-
manhã, domingo, 4 do corrente,
á avenida 7 de Setembro, das 19
ás 21 horas, sob a regência do
sr. 2o tenente João Baptista de
Sousa Brandão, o seguinte pro-
gramma:

Chegará á avenida com o do-
brado "Padre Adonias Villar",
N. S.

1* parte — J. Nascimento,
"Abruzzi", marcha; A. Tho-
mez, "Raymond", ouverfüre; S.
Novo, "Zenaide Ramos", valsa;
Jolson. 

"Sylvia, F. N., "Somuy
Boy", fcx; J. Carvalho, "Sacy
Pererê", samba.

2a parte — L. Maia, "João
Pessoa", dobrado; C. Gomes,"Noite do Castello", symphonia;
F. Barrozo, "Aos qué sonham",
valsa; V. Celestino, "Vovô e
Vovó", samba; L. Barrozo,
"Juarez Tavora", marcha.

Retirar-se-á com o dobrado
"Severino Gomes", N. S.

Movimento do Mercado Publico
Dia 29 de dezembro de 1930:
CARNES: 33 bovinos de

t,$800 e 1$400 o kilo; 18 suínos
de 2$200 e 2$000, o kilo; 3 lani-
geros, 2$200, o kilo.

. PEIXES: 105 kilos de Ia, a
2$500; 82 kilos dè 2% a 2$; 247
kilos de 3% a 1$400 e 1$; 18 ki-
los de peixes miúdos, a 1$400;

cordas de caranguejos, a $30(
$500.

— Foram ereatlat m r•,.•..i.n
ruraot «««• t «*• -M'»*'*- município ar
i'»« *«»*.... e l-umeirdu. miiuid*
pio .tr Miiiuttfiti*. sendo i\m a
1'tümita, |H*r «eU* de tt *le l>e»
.-.-mi... iiiiiiu... f»i onnexada ás
Bscoloi Reuntdai de Maraeana-
hti*. -.i. ..iiii..iiih.ni.i.»¦ .i a re»peeti>
va IM..I.-..I.i DK» do Nasci-*
mento Vieira.

— I .i.uii iit.uic-.ula-> tlil.i
I .iu*\.t de r.mi.i e Huyimimlti
Jordlo, para «• .-•- m.... Interina-
mente, a primeira, um» cadeira
úm i •. ••••»•¦ íi.uiu.i.., de Trahl-
t-> e a üegumlu a -fòirolu do nexo
feminino de Ubnjnru.

-— O Intervenltir federal fez,
.11:1.1.1. as seguinte!* tmincaçõeK
nn Instrticcfto Publica; — José
Leite Bezerra, para reger a cs-
cola rural de Pitanga, munir!-

pio de flmjárr, l*rí***ill** htthc-i*
r« Tetle*, tubéUtuta etteetlva »!»*
Grupo tiwolar Uo <>«!«. \w,U%*
mm do roetmo estalielwiinrota
em 1•i.imuhoã».

P or acto de 17 de taxem-*
bro foi *i.-.i.t.1 ui..!-. uiuit eadei-
ra uo t »i u|.-. i ta "i«« (Im (trato.

*-** í i. ..ti ttddida ôs 1.-.. ..i..*.
Roanldas de Gonçalves Mdo a
professora das Bucolas Reuni-
du» do Maracanahu', Diva do
n.iseimento Vieira.

Poi exonerado o professor
da escola rural Ue PltaiiRa. mu-
niciplo de Mmj.u .. Moítart Per-
digâo Pereira.

Senhores!
Podeis evitar oh Inimigo*, da

naúde, lixando, constantemente,
nu nm, ou em cana, o "Café Ira-
orna". (1*7

TRIBURH ÜIURE
•llll-

0 relatório do dr. Daniel Lopes
(Continuação da pag. 4*)..

companhia dc meu amigo An-
tonio Pinto de Mesquita.

Pergunta-se: onde eslá a ver-
dade ?

Ninguém, entretanto, pôde
sabê-la*

O illustrado dr. Daniel Lopes
não se dignou de ouvir a esse ei-
dadão, como aliás não ouviu si-
quer a uma só das testemunhas
idôneas e pessoas conceituadas
que citei em meu depoimento.

Parece-me que a instrucção,
no presente caso, para esclarc-
cer a verdade, deveria proceder:

a) ouvindo a testemuha An-
tonio Pinto de Mesquita;

b) acariando o "chauffeur"
Themistocles com o detento An-
tonio Tina;

c) acariando commigo o
"chauffeur" e Themistocles e o
indiciado Antônio Tina.

Accresce que a propósito des-
se facto eu requeri, de prompto,
a primeira acariação com o
"¦chauffeur" Tjhemistocles, re-
querimento este que consta do
inquérito, pedindo, além desta,
outras acariações.

Devo confessar que o dr. Da.
niel Lopes me deu sua palavra
que faria as que podesse, salien-
tando, entretanto, que, pelo me-
nos, esta ultima acariação e ou-
tra que requeri com o "chauf-
feur" Souto, elle sem falta as ef •
fectuaria.

Não o fez porém.
Depois de ouvida a testemu-

nha Antônio Pinto e de proces-

sadas essas acariações tão nc-
cessarias, talvez se chegasse a
uma conclusão bem differcnte
daquclla a que chegou o relato-
rio na letra b.

Prosigamos:
c) "O de ter sido visto 10«

minutos antes do crime, a
seguir, pela Travessa Jos
Trincheiras, rumo do poen-
te (tado da Rua Barão do \
Rio Branco), cm compa-
nhia do sr. Virgílio Gomes".

Dando-se de barato a veraci-
dade desse facto, parece-me dc
todo impossível concluir-se que
delle resulte contra mim, indicio
vehemente, de coparticipação no
crime de Drummond.

Mas, «o facto é absolutamente
falso, e a elle só faz referencia
a testemuha Carlos Bezerra, au-
xiliar da "Gazeta de Noticias",
que, diga-se de passagem, já de.
pôs três vezes no processo, e to-
das três com rara infelicidade
para elle, contradictoriamente.

De testemuho falso já teria
sido elle arrogado se depusesse a
favor do dr. Virgílio Gomes.

Para se ter uma idéa de que
modo depõe este moço basta
considerar que, na noite do cri-
me, dizendo-se elle testemuha
de vista, depôs na Policia que
apenas vira o dr. Virgílio Go-
mes. Isso pouco tempo, de decor-
rido o facto delifetuoso, portan-
to, sob a impressão da horrível
tragédia.

Dois ou três dias depois, con-

-' ,>!»E»is

S3

ATTENÇÂO
Não comprem nem en-

commendem seus moveis
sem primeiro visitar a Mo-
velaria Popular, a que ven-
de mais barato e tem me-
lhor gosto.

95--RUA S. PAULO--95
(233

SERRARIA CAVALCANTE
VENDE PELOS MENORES PREÇOS DO

MEÍICADO:
Linhas de massaranduba de todos os tamanhos e

dimensões, Caibros e Ripas de andiroba e cupiúba.
Taboas de cedro, freijó, marupá, louro, andiroba,

Cupiúba, etc.
Forro de cedro, louro e andiroba.
Tacos de acapú e sitim para soalho.
Taboas de freijó e acapú e sitim macheadas para

soalho. , , ,,
Executa com presteza todo e qualquer trabalho

de carpintaria como sejam: venesianas, portas, forros,
cobertas, etc.
NÃO DEIXEM DE VISITAR A

SERRARIA CAVALCANTE
QUE E' A QUE VENDE MAIS BARATO
PRAÇA DE PELOTAS N.° 421

(10 vezes—ás 3.a, 6.a e domingos)
¦i tjjo^j
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Theatro José de Alencar
GRANDE COMPANHIA DE COMÉDIAS

PR0C0PI0 FERREIRA

ITI %sm»w mmw MWÊÊ

Outras grandes recitas populares a
rs. 5S500 a cadeira

Em matince "CASA DE MAR1BONDOS»

A noite «UMA CURA DE REPOUSO"

Duas peças que sâo duas fabricas de
gargalhadas

Amanhã
Magniíico espectaculo em festa do grande
actor Christiniano de Souza, M. D. Director

artístico da Companhia

Em homenagem á Benemérita Phe-
nix Caixeiral

Única representação da super-hilari-
ante comedia

HENRIQUINHO, O MELINDROSO!!!...
Nesta peça o inimitável PROCOPIO,

faz um dos papeis mais engraçados de
quantos tem interpretado em sua carreira.

Na opinião unanime da IMPRENSA DO
SUL somente um artista de inexgotaveis re-
cursos como o grande PROCOPIO FERREI-
RA, poderá representar com tanta perfeição
esse papel.

Não assistir PROCOPIO nesta peça é
deixar de conhecer um dos seus maiores
trabalhos.

N. 147

cedendo uma entrevista ao aO
Povo", confirmou as declara-
ções anteriores feitas na Poli-
cia, de que, de facto, só vira o
dr. Virgílio Gomes. Essa entre-
vista consta de um e.cemplar
d'"0 Povo" junto ao processo do
dr. Virgílio.

Mas, no summario, appellan-
do melhormente para a memó-
ria, depôs que vira, além do dr.
Virgílio Gomes, um capanga e
que este quizera até entrar cm
lueta com elle.

Não gosto de formar juizo so-
bre as pessoas que não conheço,
porém, quem quizer que o julgue
dando-lhe o valor que merecer.

E' ainda este moço quem diz

reira, ás 6 e 1|2 da tarde mais
ou menos, (este facto consta do
primeiro e do segundo inqueri-
to) e dalli nos apartámos, tendo
eu e Romeu nos dirigido para
um banco em frente á casa "Lei-
tão", onde, depois de trocarmos
algumas palavras sobre politica
de Canindé, nos separámos indo
elle para a Rotisserie, ao que
supponho e eu, para casa, ondo
ia jantar.

Á^tes de tomar um carro da
"Mazine", fui até a "Photo Ri-
beiro" com o objectivo de pedir
ao dr. João Ribeiro que procu-
rasse Virgílio para o acalmar,
pois me pareceu que Virgílio ti-

! nha bebido qualquer coisa. Não
que me viu, dez minutos an.ics encontrando o Ribeiro, na Pho-
do crime, seguir pela rua das
Trincheiras, rumo ao poente, em
companhia do dr. Virgílio Go-
mes.

Já chego lá.
Nem no primeiro inquérito,

tographia, dirigi-me, então, ao
café "Sport" á esquina das Trin-
cheiras em que elle, Ribeiro
aquella hora, costumava estar.
Foi, pois, surpresa para mim,
ainda me encontrar com Virgi-

nem no summario de culpa do lio que estava naquelle café,
dr. Virgílio. Carlos Bezerra de- • sentado em uma banca isso cêr-
clarou essa circumstancia, o que 

' ca de 6 e 50, si tanto, pois fazia
faz agora talvez satisfeito com.! poucos minutos que nos havia-
sigo mesmo, pois há pessoas e t mos separados no posto "Mazi-
eu até conheço algumas que se J ne". ?
arrogam qualidades especiaes de | Fallei, então, com Virgílio mui
magnificar os factos, conscientes 

' 
ligeiramente; levantou-se este

de que estão, realmente, com a j da banca onde estava e me acom.
verdade. jpanhou até o lado de fora do

Sobre esse meu encontro com café, na travessa das Trinchei-
o dr. Virgílio Gomes, na traves- ras.
sa das Trincheiras, na noite do i Foi um encontro rápido; con-
crime, o que se deu foi o se- videii-o a jantar commigo, des-
guinte: acabávamos de estar j pedi-me delle, a quem vi pela
juntos eu, o dr. Romeu Martins ultima vez naquella noite, e fui,
e o dr. Virgílio Gomes, no pos-
to "Mazine", á Praça do Ferrei- (Continua«na pag., 12/), §•
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U OIA DA ELKUANHA

CARNET DA SEMANA
Demuirctle Lourdinha

ficckshcr
(Graça)

• * +

Â 
festa do Iracema... A
súmula nâo satisfez. Nâo

satisfez por isso mesmo; em
matéria de moda vale a minit*
dência, diz*me a blagUfl encan-
tadora de d. Adilia de Albu-
querque Moraes, que. imper-
daabilissimamente, não vem
sendo a censora destes regis-
Iros. Mas, já agora, de mim
próprio offereço a discrimina-
ção das loilettes. conforme as
leaders da moda se edificarão.
E você, minha preciosa c in-
dispensável Inimiga, que abo-
mina este poeta e morre pe-
los costureiros, vae ficar pie-
nissimamente contentada.
(Ficará?!)

Senhoras: Maria José Wey-
ne, seda roseo-clara arrenda-
da a contas; Attilia Leal Rola.
crépc-setim preto; Noemi Mar-
kan, idem, idem, verde claro;
Adalgisa dirão Mendes, idem,
beige foncê; Nubia Bayma
Sampaio, thule jadeite: Car.
melia Façanha, thule negro;
Chaguinha Temothco, crépe
georgette salmon ornado de
nervuras; e Clarinha Braga,
georgette preto guarnecido de
rendas.

Srtas. Alzira Teixeira, crépe

setim preto; Lauro Compelia,
ui.-ii- *..-ími.* oxul-eaverdeado;
Stmiramti Fiúza Pequeno, ge*
«rKette roMO eom franja* de
vidrilhii: llka Figueiredo, *?da
branca simples; Carmen A*
guiar. Idem, amarella; Yedda
Markan, idem roteo-pallMa;
Lealztnha ideburque, anuísse-
Une branca; '/.Uma Myrlil, ge-
ortfette branco: Jttjti' Borges,
idem rosco vaporoso; e Thcre*
sa Frota, stfda branca eom
i.:ii.u nu .... tom de trtHa.

Suum cuique tribute"...

* ¦
Recebi de Yur para publicar'."Minha querida amiga.
Quero agradecer-lhe a delica-

deza com que me tratou na festa
do "Iracema". Nunca pensei,
que dos lábios de umn creaturi-
nha tão mimosa quanto vocô,
brotassem aquellas palavras
confortáveis de esperança...

Nfio podia e nem posso com-
preender. que aquella voz subtil.
aquella voz de renda, aquella
voz do pássaros n'uni ninho, que
eu ouvi pelo teleplionc, fosse a
mesma voz que me fallou no
"Club*'.

Pôde acreditar, que fiquei
cheio dc "csperani;as*\ ..

Você é realmente, uma meni-
na interessante.

Greia-me, seu amiguinho sin-
cero.

* *

ANNIVERSARIOS

Euclijdes César — A dala de
hoje constitue motivo de justa

niejíria para o* amigo» e admira,
dores do formos»» espirito de Eu*
elydes César, nono talentoso
confrade de imprensa e illustra»
do ptweptor, a quem muito de-
ve a nova geraçio cearense,

AMANHA A srla. KmW Cor-
deiro de Almeida, digna e lutei-
Hgente professora publica, dire-
etora do Grupo Escolar de l*a-
vras*

O dr. Arlhur Chagas, re-
pulado cirurgiAo-dentista e fluo
"gcnllemen", que em nosso meio
desfruta geraes sympathias;

O menino Kerginaldo Mc-
morla, filho do tir. Alonso Me-
morkt, redactor-ehefe desta fo-
lha.

Barão Studart — O illuslre c
venerando cearense dr. (iui*
lherme Studart, Barüo de Stu-
dart, uma das mais legitimas
glorias do intcllcclualismo nor-
lista e um tios maiores hisloria-
dores pátrios, cujo nome, mio
só no Brasil como nos centros
cultos estrangeiros è citado cmn
acatamento e respeito.

Neste ligeiro registro de im-

ver, au mesmo tempo que leva-
mos a s. s. o* nossos efíuslvu* e
respeitosas cumprimentos.

HOJE; — A exma. senhora
d. Josepha Frota Cavalcante
esposa do sr. IMiuio CuvaleanU*.
eommereiante no Craloi

«A garola Hebe, fllhinha do
«r. PreelHano de Almeida e de
sua exma. esjiosu, d. Alnée A,
Bmlrigues;

—O dislinclo conterrâneo
Paulo Marinho de Carvalho,
funecionario da Faxcnda. servin-
do no Balado do Espirito Santo.

VIAMNTTS

prensa è im possível dizer da
grandeza e do alcance da obra
do eminente conterrâneo, em to-
dos os terrenos da actividade
humana, e, pois, noticiando o
seu natalicio. cumprimos um dc-

Lauro Andrade — Tendo se-
guido pelo "Santos", com destl-
110 a SAo Paulo, onde fixará re-
sidencin, apresentou-nos suas
despedidas o jornnlistn c escri-
pior conterrâneo Lauro Andra-
de, que durante alguns annos
emprestou A imprensa local o
vigor dc sua formosa cultura e
intelligencia. lendo feito parle,
entre oulras, das redacções do
"Diário" c "Correio do Ceará".

Hugo de Queiroz Lima — Pro-
cedente da capital amazonense,
onde exercin ns funcçòes de nju-
dnnte de ordens da presidência
do Estado, encontra-se em For.
tnleza o tenente Hugo dr Queiroz

Lima, que no» dMinguitt eom
sua visita, ,

Alheio á política e desenvol-
vendo, ha alguns annos, a tua
actividade no SelemptrlAo. u jo-
ven militar proporciona, neste
retomo, justo contentumento â
sua familia. sobreludo ao cora-

£0 de «cu digno pae. sr, Mo
I ima. funecionario estadual, a
ri,j» WfusAo nos associamos

— Em goso de ferias, encon-
tra-se enlre nós o joven Newton
O. Amaral, estudante de Medi-
f,n" m '"""'casamentos

Consorelaram-se» honlem. As
17 horas, nesta capital, a senho-
rinhn Anna Fontenelle da SU-
veira e o sr. Nasstf Jareissali, do
cominercio locai.

Nos aclos civil c religioso, rea-
lizados na residência tio tir.
Clovis Fontenelle. no bairro San-
tos Dumont. foram testemunhas,
«Ir. Josi* Frota c senhora, Aziz
Jereissati c senhora, dr. Edgard
Arruda c senhora, Nahunt Jo-
reisali e sonhorn.

MISSAS

CASA HYENA
Especialistas em gêneros alimentícios de Primei-

ra ordem.
Deposito permanente de manteigas de todas as

marcas, Bebidas nacionaes e estrangeiras. Conservas,
Cebolas portuguezas, Batata, Camarão do Maranhão
para o Natal, etc.

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
TRAVESSA DAS TRINCHEIRAS, 11 e 13

N. 204

A familia Ferreira dn Silva,
profundamente consternada
com o dcsnpparecimento da
pranteada senhora dona Maria
Ferreira da Silva, convida n to-
dos os parentes c amigos para
comparecerem ú missa dc 7.'
dia, a se officiar amanhã ás f» 1|2
horas na igreja dc Porangaba.

Antecipadamente a familia
Ferreira da Silva confessa.se
profundamente agradecida por
este acto de religião. ,

QUEM FOI QUE DISSE?
Que o café Iracema não é tor-

rado com o legitimo de Baturk
té? (N. 109

I

NÃO IMPORTA A BAIXA DO CAMBIO

A "CASA MESIANO"
Continua a manter os preços reduzidos da sua

GRANDE LIQUIDAÇAO
Relógios de algibeira, garantidos, desde ... 12$000
Relógios de ouro de lei, para senhoras, desde 60$000
Despertadores — artigo superior — desde .. 18$000
Chatilaines para relógio, desde 3$000
Correntes para relógios, desde 2$000
Pulseirinhas de ouro de lei, para crianças .. 7$000
Pulseirinhas de coral, para crianças, desde 6$000
Pulseiras de senhoras — ultima novidade .. 5$000
Anneis de ouro de lei, para crianças, desde .. 5$000
Anneis de ouro de lei, para senhoras, desde 14$000
Anneis de prata de lei, com pedras fantasia .. 3$000
Collares de ouro de lei, desde
Collares de prata de lei, para Filhas de Maria
Collares de prata de lei, finos e curtos 1$500

Collares de metal inalterável, fortes
Collares fantasia (ultima novidade), desde
Medalhas santas, de ouro de lei, desde 3$000
Medalhas santas, de prata de lei, desde 1$000
Terços com caixa de metal inalterável, desde 3$000
Placas para berços de galalite, desde 7$000
Quadros santos, desde . .*.  8$000
Botões de pressão para punhos, desde .... 1$500
Botões para collarinhos, desde $500
Carteiras de couro e seda c| enfeites de ouro 15$000
Porta-moedas de couro, artigo superior, desde 3$000
Porta-moedas de metal inalterável, desde ..
Caixas com trabalhos de azas de borboleta ..
Quadros com figuras de azas de borboleta 7$000

Objectos para presentes — Relógios de todas as marcas

A "CASA MESIANO" compra ouro velho quebrado, moedas antigas de ouro, de prata e de
cobre, pagando os melhores preços da praça

Rua Major Facundo, Ns. 134 c 136 — Filial no Rio dc Janeiro: Rua Uruguayana, n. 30
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CENTRO DOS IMPOR-
TADORES

suiiM-ripto pelos srs. Jofto Mi-
ne*es Beterra, Haymiiiiilo Prel"
tas Ramos o llowmln 1» Costa
Jilndft. recebemos um convite
pura tt«*fctirmofí a posse do Con-
selho Administrativo que tem Ue
reger m destinos do "Outro dos
Importadores", desta capital, no
tiii-iim.. de 1031 n 1033. ceremo-
nia que terA logar na sede so-
dal, à rua Major Facundo, 07.
As 0 horas da manha do di» rt
ào corrente.

E* a seguinte a directoria a
empossar-se:

Presidente, cel. Antônio Dio-
go de Siqueira; vice, cel. J. P.
Alves Teixeira: 1/ c 2." secreta-
rios, F. Floriano Delgado Per-
digito c Raymundo dc Freitas
Ramos: thesoureiro e adjunto,
Frederico Ferreira da Ponte c
José .iiii-j I'.••/¦•-¦;..

Commissão fiscal: - João Mc-
nezes Bezerra, Rosendo da Cos-
ta Biudã c Mario Campos.

Supplentes: — Miguel J. Ra-
bay, Virgílio G. Barbosa c Habis
Otoch.

Commissão pericial: — Igna-
cio Gomes Parente, Rabbi Elias
Romey e Antônio da Padua Be-
zerra.

Supplentes: — Raymundo de
Paiva Motta, dr. Josc Gurgel
Nogueira e José Alves Lopes.

ASSOCIAÇÃO DOS
FUNCCIONARIOS

ESTADOAES

No dia 1.° do corrente, os 9

horas, rm sele social, ô rua He*
nador Pompeu. 107, em sessão
solem ne, foi empossaria a nova
dirertori» tln *A*sorlarl** dos
Funreionarlos Públicos Esla»
rioaes", a qual $ a seguinte: -
Conselho Superior, desemlairga-
dor Ollvlo Câmara e dr*. Moraes
Correia e José tle Ikirh».

Conselho dlreeton — presi.
dente, desembargador Faustlnu
de Albuquerque: vice, dr. Mo-
reira de Sonsa: L* e 2.* secreta-j
rios, Cândido Olegario e Lauro!
Pereira Cavalcante: thesoureiro,
Carlos Walrnven.

Directores: — drs. Clwloaldo
Pinto, Raul Giriio, J. J. de Pon-
les Vieira e srs. Clovis Mattos,

{Aristóteles Bezerra. Souaa Giriio.
Manoel Uehôn, Clirisolito Maia,
Clodoaldo Barros, capitão Mat-
tos Dourado e d. d. Maria Jesus
Mello c Rosslcler Vieiro.
"CENTRO DOS

PROPRIETÁRIOS"

AV» 14 horas do dia L* do
corrente realizou-se. na sede so-
ciai dessa importante aggrcmin-
ção, ã rua Barão do Rio Branco.
103, em sessão solemnc, a posse
da directoria que deverá reger
os seus destinos no exercício de
1931.

E* esla a directoria empossa-
da: presidente, cel. Damiâo Fer-
n andes: vice, Manoel Gonçalves
dos Santos; 1." e 2.' secretários.
João Jayme Magalhães e France-
lino Moreira Gomes; 1.° e 2."
thesoureiros, João Fontenelle e
Alberto Fontenelle Craveiro.

ACÇÃO CATHOUCA

O iíSCAFlJLABIO m N., 8.
DA m mKIÇAO

..( ..iitiuu.i.;40)

Nfto multo depois, o Papa
Clemente X concedeu ao PP,¦
Theaiinos, direetore» daa nova»
religiosa», por cujo estabeleci-
mento eanonieo muito trabalha-
ram, a faculdade de benzer, Im-
pôr e distribuir o escaputario
azul. Dcafarto estendeu-se
maia rapidamente e propagou-

í se por todo o mundo tão bella o
preciosa devoção com immensa
vantagem doa fiei» e augmento
do culto da Virgem Immacula-
da.

Nada mais simples do qm a
historia da referida devoção, e
comtudo, nenhuma acharemos
nos annaes da Igreja que tan-
tos privilégios e graças mere*
cesse dos Soberanos Pontífices.

Ouçamos a respeito o que nos
diz St. Affonso de Liguorio,
doutor da Igreja.

(A terminar)

II
AmazôniaEmpreza Graphica

DE

F. B. Oliveira & Cia.
Caixa Posta!, 368 - End. Telegr.; BOREAL

PARA —BRASIL
GRANDES OFPICINAS l)K LITHOGKAPHIA,

TYPOGRAPHIA E ESTAMPARIA EM
FOLHA DE FLANDRES

Peçam orçamentos e catálogos ao representante no
Estado do Ceará

P. FERREIRA SOUZA
Caixa Postal, 115

RUA DR. PEDRO BORGES N. 15
CEARÁ—FORTALEZA (214

ADVOGADOS
Dr. Lincoln Mourão Mattos

Excellente negocio
COMPRAR-SE NA

Pharmacia CcuzUermelha
Optimo sortimento, melhores preços.

(N. 51-30 v. seg.)

Dr. J. Moreira de Sousa
Acceitam o patrocínio de cau-

sas eiveis e criminaes, em qual-
quer parte do Estado.

Endereço: Credito Popular S.
José

B. GUILHERME ROCHA, 15
Fortaleza-Ceará

(103--30 sgs.

JUSTIÇA CEARENSE
)0(

ESTRADA ? DE FERRO
DE BATURITÉ'
—)o(

Relação das chuvas cahidas á
margem da linha no dia 1.* de
Janeiro de 1931.

Varzinha, chuva fina ao a-
manhecer do dia; Mondubim,
hoje boa chuva; Guayuba, chu-
va de 6 ás 9 horas; A. Verde,
chuva 12 m|m.; Canafistula,
chuva 2 m|m. e 4 dec.; M. Cal-
mon, chuva regular hoje; Qui-
xeramobim, chuva 1 m|m e 6
dec; Arara, ás 11,30 boa chuva;
Alracoyaba, boa chuva durante
30 minutos; Pacatuba, chuva
31 min. 13 m|m.; B. Vermelho, |
boa chuva pela madrugada; F.
Hollanda, amanheceu chuvendo
regularmente; Bahu', boa chu-
va.

Relação das chuvas cahidas á
margem da linha no dia 2 de
Janeiro de 1931.

Boqueirão, boa chuva pela
madrugada; Arara, boa chuva
pela madrugada; S. Gonçalo,
boa chuva pela madrugada;
Mondubim, hoje boa chuva; Ma-
racanahu', boa chuva durante
dia e noite; Bahu', chuva regu-
lar a noite e boa agora pela ma-
nhã; Itapahy, chuva regular pe-
la madrugada; Canafistula, chu-
va 8 m|m e 9 dec; Aracoyaba,
boas chuvas durante a noite
sendo ultima torrencial; Batu-
rité, chuva hoje 14 m|m 5 dec;
Acudinho, muita chuva; C. A-
breu, chuvas boas durante noi-
te; Itauna, boa chuva de 2,30 ás

5 horas; Cangaty, chuva 22 mjm
e 2 dec; Km. 158, noite chuva
regular; Qurxadá, chuva regu-
lar á noite; Riacho Fundo, chu-
va 15 m|m.; Lavraá, chuva pela
manhã 10 m|m e 4 dec; Inga-
zeiras, chuva regular á noite;
Joazeiro, nesta madrugada ca-
hiu boa chuva; Crato, noite boa
chuva.

Morreu de tristeza!
Somente porque nunca procu

rou o "Café Iracema", manipu
lado com o maior esmero.

(llfi

Já estão empossados os novos
desembargadores, nomeados pe-
lo sr. Interventor em face da re-
forma por que vem de passar a
nossa suprema corte de justiça.

Não podia estar melhor inspi-
rado o governo quando lavrou
as nomeações dos illustrados
juizes Gabriel Cavalcante e Da-
niel Lopes, para terem assento
no Superior Tribunal de Justi-
ça, por isso que os dois refle-
ctem, perfeitamente, a cultura
juridica e a correcção moral
que devem ser o apanágio dos
bons, dos authenticos magis-
trados.

Essa, a impressão de todos os
esniritos serenos e bem forma-
dos da nossa terra, e sendo
nossa, também, com isso só po-
demos nos orgulhecer.

POLÍTICA
TRIBUTARIA

ASPHYXIANTE
-)o(-

(Continuação da 1* pag.)
Nâo percebera que esta poli-

tica, restrictiva da importação,
acarreta, por sua vez, a diminui»
ção da exportação e que o alar-1
gamento do mercado interior só
se poderá fazer, primeiramente,
augmentando a capacidade ac-j
quisitiva do povo, em seguida,;
f aeditando a circulação das mer-1
cadorias, libertando-as dos im-
postos inter-municipaes e esta-:
duaes que vêm asphyxiando o
commerció nacional. i

Já Trotsky observava, logo
após a grande guerra, que esta,
havendo sido oceasionada pela
compressão das forças produeti-
vas dentro dos Estados capita-
listas, que visavam alargar os
seus meTcados pelo imperialis-
mo politico, teve, como conse-
quencia; a creação de um sem
numero de pequenos paizes, re-
sultando ficar a Europa mais ri-
ca, do que dantes, de linhas a-
duaneiras.

talvez, o desapparecimento das
linhas aduaneiras que represen-
tam, actualmentc, mais de vinte
mil kilometros no velho conti-
nente.

No Brazil, no eratanto, a pre-
occupaçâo dos nossos estadistas
é augmentar de qualquer fôrma
a receita publica, pouco se lhea
importando que venha isso en-
travar o commerció nacional.

Ou então pensam, ingênua-
mente, que crear barreiras in-
terestaduaes é proteger o com-
mercio dos Estados.

Assim, ao passo que a Euro-
pa se encaminha para uma "Fe-
deração Econômica", nós, que
constituímos uma "Federação
Politica", nos encaminhamos,
mais a mais, para o particularis-
mo de pequenos Estados, eco-
nomicamente desaggregados.

Isso se nos apresenta, como
diria Trotsky, uma incursão
louca do medievaiismo europeu
numa repubüca americana do
século XX.

Este facto — diz o grande re-
volucionario communista — fez
com que o inglez Keynes a cha-
masse uma casa de loucos e elle.
com effeito, vê nisso um ana»
chronismo monstruoso, uma co-
mo incursão louca da idade me-
dia no século XX.

Certo que, convencida de que
a superioridade dos Estados U»
nidos repousa, em parte, nos
seus extensos mercados interio-
res, vem a Europa agasalhando,
da melhor- maneira, os sonhos de
Briand — a Federação Européa.
Esta, porém, se encaminha mais
objectivando uma organização
econômica com a diminuição ou,

DECRETO 1292
Decretado está, que todo

mundo social de Fortaleza deve
tomar o Café Iracema. (110

PRECIZA DE DINHEIRO ?

A Marcenaria MONTEI-
RO adianta a quem precizar
mediante consignação de
qualquer objecto.

Dirijam-se, portanto, á
Rua Barão do Rio Branco,
137.

FORTALEZA
N.206

QUEM PERDEU
a saúde? Venha buscar em tro-
ca um pacote de Café Iracema.

(N. 111

MEIAS GIBAGUETTE DESE-' 
NHADA

Encontram-se na "MASSILIA"
Rua Floriano Peixoto, num. 236

(197—5 vs. ais.

"REI DO NORDESTE"
., U •' A' . *

'"•**: *• Mtim*a.*r
íimiE xxn

ATTENÇÃO
J. BAPTISTA & GIRÃO,

avisam ao publico que mudaram
sua casa commercial para a
Rua Floriano Peixoto, num. 254
(em frente ao local antigo), a-
proveitando o ensejo para reno-
var seu stock, vendem por pre-
ços módicos e esperam conti-
nuar merecendo a preferencia
dos seus clientes a quem agra-
decem.

(229—2a pg.—10 sgs.

Pela sua optima qualidade tem conquistado
todos os mercados do mundo.

AGENTE E VENDEDOR NO ESTADO DO CEARA

LEITE BARBOSA FILHO
Praça General Tiburcio,'.146—Fortaleza

7 (N. 34
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f^ EARENSES! No municipio de Russas morre-se á fome!... A miséria—«lespovoando lares e atirando des-

«raçados sertanejos ás caatingas resequirlas á cata do palmito intoxicante do macambiral secco - campeia

por al;, desoladoramente! Russanos - brasileiros como nós-morrem á carência de alimentos uns, emquan-

to outros, enganando o organismo já combalido, esperam de nós o auxilio que o nosso dever nos impõe! Soe-

corramo-los! Governantes e povo: no Ceará, cearenses morrem á fome!Demo-lhes pão!... Mitiguemo-lhes

a miséria!...

 „n,i _____J*C ""
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TRIBUNA LIVRE

O relatório do dr. Daniel Lopes
(Continuação da pag. 9.')

AGENCIA BRASILEIRA

'ii

(Serviço Radio-Telegraphlco)

INTERIOR
RIO, 3 — 0 ministro da Via-

çâo tem remettido aos flagclla-
dos do nordeste recursos para
soccorrel-os. O auxilio ha sido
feito por intermédio da Inspe-
ctoria Contra as Seccas, para
onde já foram enviados quatro-
centos contos destinados ás o-
bras urgentes do Ceará, a fa-
vor dos flagellados.

Hontem fez enviar mais seis-
centos contos, destinados: tre-
zentos aos flagellados da Para-
hyba e Rio Grande do Norte e
trezentos para o Ceará.

O ministro da Viação enviará
nesses dias mais trezentos con-
tos destinados á Parahyba e
Rio Grande do Norte.

RIO, 3 — Na integra, é este o
discurso proferido pelo Chefe do
Governo provisório, dr. Getulio
Vargas, em resposta ao que
proferiu o general Tasso Frago-
so, no banquete das classes ar-
madas:"Senhores: confesso-vos o
meu desvanecimento pela ex-
pressiva manifestação de apre-
ço recebida pelas gloriosas for-
ças armadas da Republica, cujos
elevados intuitos, como clara-
mente se deprehende das pala-
vras leaes e prestigiosas do ge-
neral Tasso Fragoso, illustre fi-
gura modelar de soldado e ei-
dadão, symbolizam, nesta hora
a expressão civica de seus ca-
jnaradas. Minha satisfação não
é pelo que me possa caber em
honrarias e homenagens pes-
goaes, que são sempre constran-
gedoras pelo simples significado
do preito. Mas a de agora eu a
quero e recebo com orgulho por
que vêm das classe armadas,
que não se desviaram de seu
nobre destino histórico, collo-
cando-se sempre ao lado do po-
vo, para victoria das grandes
causas nacionaes. Foi assim na
independência, em 7 de abril, 13
de maio e 15 de novembro. E
não podia deixar de ser assim
agora, quando o Brasil entrou
na posse de si mesmo, por um
movimento de opinião sem rival
jia nossa historia, e em que a
vontade da nação imperou so-
berana, impondo novos rumos á
Vida politica e administrativa.

A prova de solidariedade que
jne testemunhaes, repercutirá
pelo paiz inteiro, inspirando con-
fiança e tranquillidade por tor-
nar evidente o pensamento uni-
CO que vos anima. Tendes um
jdeal que harmoniza vossa ac-
Ção. Esse ideal resalta lúcido,
nesta reunião fraternal entre
camaradas das classes armadas.
O longo convivio, o mutuo affe-
cto pratica diária de virtudes
jnilitares, assemelhou vossas

| qualidades de caracter. Perce-
be-se a confiança symbolica que
vossa attitude calma, porém
decidida e intemerata presta á
revolução vlctoriosa. para rea-
lizar a obra de reorganização
moral e politica da Republica.
E' evidente que a ordem sem
estabilidade e sem firmeza, nâo

pode inspirar confiança. Fora
desse equilíbrio ellas nada pro-
duzem. Nada seriamos como
expressão nacional se os nossos
propósitos sossobrassem em
conflictos e dissençôes internas. I
A revolução tomou vulto orga-
nizando-se em força e despe-
nhou-se em avalanche, de rol-
dão, destruindo tudo quanto se
oppunha ao seu destino. Resta-
beleceu o pleno goso das liber-
dades sob a égide da lei e a ga-
rantia da justiça. O ultimo qua-
triennio talvez se concretise em
déficit em cerca de um milhão
de contos. E este estado anar*
chico, politico e administrativo,
em que se debatia o paiz, deca-
hido pela falsidade partidária,
pelas olygarchias, pelo officia-
lismo, impunha uma solução
extrema. Cabe aqui ex-
por o meu pensamento
sobre a origem da revolução sem
o fito de suscitar polemicas, mas,
apenas animado do intuito dej
relembrar puras verdades que!
estão sendo olvidadas. Com o|
pleito de primeiro de março en- j
cerrou-se a phase da propagan- j
da eleitoral, tanto aquelle, como
as depurações levadas a effeito j
pelo Congresso constituiram a
maior farça de que ha memória
nos annaes politicos do Brasil.

A fárça culminou com a frau-
de do aiistamente e a formali-
dade da fraude do reconheci-
mento. A serie de arbitrarieda- í
des proseguiu. Deu-se a inter-:
venção extra legal do governo.
na vida dos Estados. O marty-!
rio da Parahyba, ultimado com |
a morte do inolvidavel João
Pessoa, esgotou todas as reser-í
vas de paciência. Aggravados
esses males com a anarchia ad-
ministrativa, a desorganização
financeira, a depressão econo-
mica e perdidas todas as espe-
ranças de uma modificação dos!
costumes politicos, pelos meios
apparentemente legitimos, só a!
revolução poderia integrar a j
Republica nos seus principios j
verdadeiramente democráticos, i
Conformar-se o povo brasileiro |
com a annullação dos seus mais:

j sagrados direitos, eqüivalia a i
assistir impassivel, com imper* I
doavel fraqueza, os funeraes da!
Republica. Já então a idéa revo- \
lucionaria espalhara-se domina-j
dora em todo paiz, empolgando;

: a grande maioria das conscien- j
cias. Victoriosa a revolução, oj
Brasil retoma o caminho que o
fará ascender ao destino que lhe
compete.

E perora:

Do esforço collecüvo dos bm ou mm m _._.___ u
sileiros. da vigilância patriótica , <|e^8 Iltí prlmejrtíAm. »...*.,. na ,-.¦-., > •¦.-..in-inus. re-í .. .. ..  _»_

cm seguida, tle automóvel para
casa.

Uma. ou mais tle uma leste-
in-

de todos os revolucionários. rc, IUh lllludjn(,0 a CMe facto,
surgirá o Brasil-Novo. Restau- mm f|pou ccrlo c ,ipura(lo qllc
radas as finanças, o governo |me ||ojwo enconlro sc verificou
voltará suas vistas com carmn0jmajsmi mení)S aH 7 horas da
para o problema da eff.cienc.a...^ (,0 (ljn <Jo erlmc
militar. As velhas aspiraçõesj C|innuuj0 a (|Cpòr no suinma-
do Exercito e da Armada serão rjo (,e CH, (le virgilio e inter-
attendidas. cumprindo aos offi-
ciaes manterem-se afastados
das lutas partidárias, traba-

lhando silenciosamente cm prol
da grandeza militar da Nação.

Confraternizados Exercito e
Marinha, unificada a actividade
das duas classes no mesmo i-
deal, alteando-se ao mesmo tem-
po os seus officiaes acima dos
partidos, para melhor exerce-»
rem o seu sacerdócio civico, des-
empenhado nobremente o papel
que lhe cabe na obra grandiosa
da restauração nacional, terão
o Exercito e a Marinha cumpri-
do o seu dever patriótico.

Assim entendo a revolução,
assim comprehendo a demon-
stração de solidariedade que tra-
zeis, assim recebo e agradeço
confiante á vossa lealdade e pa-
triotismo.
O momento exige desinteresse,
sacrificio e renuncia. E ninguém
melhor ha correspondido a esse
sentimento do que as forças ar-
madas, bastando-se citar como
exemplo a attitude patriótica

rogado sobre esse alludido facto,
pelo dr. J. J. de Pontes Vieira,
então, digno Promotor de Jus-
tiça, confirmei n veracidade do
mesmo, depoimento que. pltás,
não foi contestado.

Vou voltar, novamente, n Car-
los Bezerra. Preste o publico
toda attenção ao que exponho n
seguir: é do ultimo depoimento
de Carlos Bezerra:

"respondeu que, como auxi-
liar da "Gazeta dc Noticias",
chegou á mesma, em a noite
de onze de Junho do cor-
rente anno, ás dezenove ho-
ras c vinte minutos alli já
encontrando a escrever os
jornalistas Antônio Drum-
mond e Renato Vianna...
etc."

O assassinio dc Drummond
segundo é publico e notório se
deu ás dezenove e quarenta da
noite de onze de junho, do an-
no p. passado.

Pois bem: Carlos Bezerra que
chegou á redacçao, naquelic dia
ás dezenove e vinte minutos, e
de lá não mais sahiu segundo

da Junta Militar, entregando o seu proprj0 depoimento até se
Paiz ao governo Civil e o facto j dar a morte, me viu, preste o pu.
dos officiaes amnistiados não blico bem a attenção, me viu
terem recebido os vencimentos un,ç dez minutos antes do crime,
atrazados. A officialidade dojem companhia do dr. Virgilio
Exercito e da Marinha deve Gomes, na travessa das Triu-
também compenetrar-se de que cheiras.
o espirito revolucionário, isto é, Coisa phantastica, em verda-
que o espirito de renovação al- de !
meja reconstruir o Paiz. Para o crime oceorreu ás dezenove
o nosso caso, a revolução é, an- e quarenta; Carlos Bezerra che-
tes de tudo, transformação do'g0u na redacçao da "Gazeta" ás
esforço para tornar latentes ss dezenove e vinte e ME VIU dez
novas energias sociaes, que for- minutos antes do crime, porían-
talecem o regime depauperado, to ás dezenove e trinta na tra-
impondo moralidade absoluta e vessa das Trincheiras.

Pobre Carlos Bezerra !
Deus lhe perdoe.

perfeita justiça

EXTERIOR
A REVOLUÇÃO NO PANAMÁ

Um homem que está dentro da"Gazeta de Noticias", á rua Ba-
rão do Rio Branco, ás dezenove

NEW YORK, 3 - Rebentou h?™ 
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não
um movimento revolucionário sae desta redacçao a e dezenove

e quarenta e que ve as dezenove.no Panamá è trinta em lugar diâmétrálmén-
O presidente Arosemena es- te &6 . q beccQ mta se recusando a renunciar o TOnchei^ g sem favor nen.

cargo. _r hum, um homem maravilhoso...
Os revoltosos effectuaram um Tem Q dQmd& ubi idadef ou

ataque de surpresa ao Palácio, da televisão
aprisionando o presidente. 'Esta contradiecão não pôde,Foi orgamsada uma junta entretanto, ser filha da bôa fé.

isso é que o illustrado tir. Da-
nlel Lopes, que lhe tomou o de-
poimento. nAo attentasse para
essa circumslancia flagrante-
mente conlradlclorla e invcridl-
ca.

i *i» d lhe teria sitio examinar
os depoimentos anteriores de
Carlos Bezerra, pois que o dr.
Daniel tinha em mãos no mo-
mento. nAo só o primeiro inque-
rito quanto o summario de cul-
pa do dr. Virgílio Gomes.

E a própria confissão do co.
autor Antônio Tina — que é a
base fundamenta] dc minha sup-
posta aceusação, — contradiz
essa testemunha, pois é sabido
que» nessa confissão, Antônio
Tina anda commigo ás voltas
pela Praça do Ferreira, travessa
das Trincheiras e depois com-
nirgo e Virgilio pela rua Barão
do Hio Branco, tudo isso desde
7 horas da noite até quase o mo-
mento do crime sem que uma
só pessoa nos visse juntos, ou a
qualquer um de nós três.

Além de que. ha uma outra
testemunha o sr. Mario Cavai-
canil, que declara:

"que poucos momentos an-
tes do crime me encontrou
a andar, apressadamente, e
olhando para trás com o
chapéu desabado sobre os
olhos, no quarteirão da rua
S. Paulo, entre as ruas Ba-
rão do Rio Branco e i\Iajor
Facundo, segfndo se Iè na
conclusão, letra d, do Rela-
rio do dr. Daniel Lopes.

Está se vendo a inanidade da
conclusão, letra e, do alludido
Relatório; ella se apoia em um
testemunho visivelmente falso e
flagrantemente contradictorio
como é o de Carlos Bezerra.

Ademais, ás 7 e 1|2, ou se-
jam dezenove e trinta horas em
que Carlos Bezerra ME VIU, na
travessa das Trincheiras, eu,
vindo de casa estava, a saltar,
de um auto-omnibus que vinha
da Estação, na loja "A Cearen-
se", onde me encontrei com oa
cidadãos Álvaro Sá, da Prophy-
laxia Rural, Pedro Frota e ou-
tros, que estavam alli, naquellas
immediações em pé e aos quaes
cumprimentei festivamente , co-
mo consta de minhas declara,-
rações no inquérito.

Desgraçademente, o illustrado
Juiz, dr. Daniel não quiz ou não
teve mais tempo de ouvir tão
preciosas testemunhas, que, ho-
mens de bem, a toda prova, ha-
veriam de derramar bastante
luz sobre o caso.

provisória encabeçada pelo sr.
Harmodio Árias.

RIO, 3 ("Pátria Nova") -
Noticias de Panamá informam

pois Carlos Bezerra não depôs
assim, no primeiro inquérito.
nem no summario de culpa do
dr. Virgilio . Só o fez agora, con-

que, dez horas, depois, de inici- certando e accommodando o que
ado o movimento revolucionário, ia dizer, como um general que
o sr. Arosemena renunciou a obedece aos imperativos catego-
presidência e que foi convida-» ricos de um plano estratégico j
do para o cargo o sr. Ricardo technicamente traçado. O qne
Alfnro, que acceitou o convite, há de mais admirável em tudo Rua Floriano Peixoto, num. 236

Continuaremos amanhã.

LEIRIA DE ANDRADE

Rs. 1S00B - Uma peça Renda
Valenciana

Vende a "MASSILIA"
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